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O setor do agronegócio brasileiro vive sob 
constantes desafios. Às vezes, enfrentamos 
incertezas devido à falta ou ao excesso de 
chuvas nas safras; em outras ocasiões, nos 

deparamos com as exigências do mercado internacio-
nal, que nos obriga a nos adequar a diferentes legisla-
ções, seja de produção ou de fabricação. 

Ainda assim, temos muito ainda a crescer e o setor 
agroindustrial continuará sendo o motor do desenvol-
vimento do mundo, seja na pecuária ou na produção  
de grãos.

Recentemente, fizemos parte de uma caravana de 
líderes cooperativistas que realizou uma imersão no 
Massachusetts Institute of Technology (MIT), localiza-
do na região de Boston, Estado de Massachusetts, nos 
Estados Unidos. 

Lá, pudemos perceber como a tecnologia impactará 
a atividade agropecuária em todo o mundo. 

A era digital já está presente em nosso setor, trazen-
do inovações tecnológicas. É uma direção sem volta, 
com empresas investindo pesadamente nesse setor. 

Portanto, precisamos aprender a lidar com máqui-
nas e serviços cada vez mais atualizados, com as no-
vas tecnologias. 

A Copagril, com a visão de ser uma empresa inova-
dora e referência no agronegócio, está dando um gran-
de passo no sentido de impulsionar esta revolução no 
campo.

A partir do mês de outubro estamos ampliando 
nosso portfólio de produtos, incluindo drones de 
pulverização agrícola, visando oferecer aos nossos 
associados e clientes o acesso às melhores tecnolo-
gias disponíveis no mercado para o manejo das suas 
lavouras.

Essa iniciativa está alinhada com o conceito de agri-
cultura 5.0 que a Copagril trabalha em cima de cinco 
pilares: análise digital de compactação do solo; agri-
cultura de precisão com mapeamento de áreas para 
correção de solo; monitoramento preditivo de pragas 
e doenças com mapeamento realizado por drone de 
asa fixa; análise dos benefícios do sistema de irrigação 

Palavra do presidente

Era digital

e suplementação luminosa em lavouras; e agora os 
drones de pulverização agrícola, com todo o suporte 
necessário fornecido pela empresa parceira.

Todas essas inovações vêm para aumentar a eficiên-
cia das atividades agrícolas, bem como visando au-
mentar a produtividade e a rentabilidade das lavouras.

Neste ano de 2023 alcançamos um volume recorde 
no recebimento de cereais em relação a toda a histó-
ria da cooperativa. Isso é motivo de grande satisfação, 
mesmo que tenha exigido um grande trabalho e uma 
organização cuidadosa dos espaços de recebimento. 
Apesar da alta produção, os preços não atingiram os 
níveis de safras anteriores.

Por outro lado, quero destacar os esforços das equi-
pes de colaboradores que estão buscando novas solu-
ções para antigos problemas. Como é o caso do estudo 
de aproveitamento dos resíduos da colheita de grãos. 
A partir de uma tecnologia inédita no Brasil, esses resí-
duos podem ser aproveitados para transformação em 
briquetes para alimentar caldeiras na nossa planta in-
dustrial. Isso representa inovação e uma solução que a 
Copagril está buscando.

Para concluir, convido nossos associados e todos os 
interessados para o Dia de Campo Copagril, que ocor-
rerá de 10 a 12 de janeiro de 2024, em nossa Estação 
Experimental, em Marechal Cândido Rondon.

Eloi Darci Podkowa
Diretor-presidente da Cooperativa 

Agroindustrial Copagril
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A Copagril está prestes a 
mudar o cenário do setor 
agrícola brasileiro com 

uma iniciativa revolucionária. Dian-
te da crescente preocupação com a 
oferta limitada de cavaco e lenha no 
mercado, essenciais para o funcio-
namento das caldeiras em suas uni-
dades, a cooperativa decidiu investir 
em inovação.

A solução veio da colaboração 
entre o Setor de Inovação e uma 
equipe multidisciplinar que buscou 
maneiras de solucionar o desafio da 
alta demanda de energia. 

O resultado desse esforço é uma 
tecnologia inédita no Brasil, que 
transformará os resíduos de pós- 
colheita de grãos em uma fonte sus-
tentável de energia a ser utilizada 
nas caldeiras da Copagril.

 
Desafios
A iniciativa não apenas resolve 

o problema da demanda de energia, mas também aborda 
outro desafio existente: a destinação dos resíduos de pós-
-colheita. Na maioria das vezes, esses resíduos se tornam 
um desafio ambiental, com poucas soluções disponíveis 
no mercado para transformá-los em ativos lucrativos 
para as empresas.

A equipe da Copagril abraçou esse desafio com deter-
minação, realizando estudos para apro-

veitar adequadamente esses resíduos. 
A geração de energia a partir desses 
resíduos se destacou como uma so-
lução promissora, criando, assim, 
uma nova oportunidade de negócio 

para a cooperativa.
Hoje, a Copagril lida com o recebi-

mento significativo de vagem de soja e 
sabugo de milho, resíduos que sobram após a produção de 
grãos dos associados ser armazenada em seus armazéns. 
Reconhecendo o potencial não utilizado desses resíduos, 
a equipe técnica conduziu estudos detalhados e encon-
trou a solução: esses resíduos podem ser transformados 
em combustível, ideal para a queima nas caldeiras.

 
Desafios superados com inovação
Para alcançar o ponto ideal, os resíduos passaram por 

uma série de estudos e experimentos. Originalmente, es-
ses resíduos tinham baixa eficiência energética, ou seja, 
baixo poder calorífico. A equipe desenvolveu processos 
de secagem e prensagem para transformá-los em bri-
quetes, aumentando a capacidade de queima para a pro-
dução de calor.

Outro desafio enfrentado foi a baixa densidade desses 
resíduos, que exigiam grandes espaços de armazenamen-
to. A equipe técnica optou por formular briquetes, uma 
técnica inédita no Brasil, seguindo uma prática já estabe-
lecida na Europa. Isso permitirá que a Copagril obtenha 

COPAGRIL REVOLUCIONA SETOR AGRÍCOLA 
COM TECNOLOGIA INÉDITA DE ENERGIA 

SUSTENTÁVEL A PARTIR DE RESÍDUOS DE GRÃOS

Resíduos de pós-colheita que eram descartados poderão ser utilizados como 
fonte de energia sustentável nas indústrias da Copagril

Com a prática de ecoinovação, cooperativa obterá biomassa diretamente 
de suas operações agrícolas, reduzindo o consumo de cavaco/lenha

biomassa diretamente de suas operações agrícolas, redu-
zindo o consumo de cavaco.

 
Uma vantagem sustentável
A biomassa resultante da pré-limpeza de soja e milho 

revelou-se rica em potencial de geração de energia, su-
perando até mesmo a biomassa de eucalipto. Para cada 
tonelada de briquete produzido são gerados 4,8 kcal, em 
comparação com 2,8 kcal de cada tonelada de cavaco de 
eucalipto.

Além da economia gerada pelo uso dessa fonte ino-
vadora, a Copagril contribuirá para a redução do corte de 
árvores destinadas a fins energéticos, demonstrando seu 
compromisso com a sustentabilidade e a inovação. 

A cooperativa entende que a agricultura não deve 
ser apenas uma fonte de alimentos, mas 
também um motor de responsabilidade 
ambiental.

Um futuro mais sustentável
A iniciativa da Copagril destaca a 

importância de abordar criativamente 
a gestão de resíduos industriais. Transformar esses 
resíduos em ativos valiosos não apenas impulsiona 
o crescimento econômico, mas também contribui 
para a proteção do meio ambiente.

A determinação e a inovação demonstradas pela 
Copagril inspiram outras empresas do setor agríco-
la a buscar alternativas para minimizar os impactos 
ambientais de suas atividades. Essa iniciativa não 
é apenas um exemplo de resolução de problemas, 
mas também uma oportunidade de negócio que 
pode moldar um futuro mais sustentável para o 
agronegócio brasileiro.

ECOINOVAÇÃO



Com episódios já disponíveis no YouTube, série destaca as 
histórias inspiradoras dos associados
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WEBSÉRIE

Em comemoração aos 53 anos de história, a  
Cooperativa Agroindustrial Copagril lançou, nes-
te ano, a websérie "Sou Copagril: Sou do Agro 

que sustenta o Brasil".
Os episódios são publicados no Canal da Copagril no 

Youtube e também replicados no perfil oficial da Coope-
rativa no Instagram e página do Facebook.

A websérie com os produtores associados é compos-
ta por episódios repletos de histórias inspiradoras de as-
sociados e colaboradores da Copagril.

Seu principal objetivo é celebrar a jornada construída 
pelos associados e funcionários ao longo dos 53 anos de 
existência da cooperativa.

Cada episódio apresenta um relato único e como-
vente e traz depoimentos emocionantes de associados e 
trabalhadores das diversas regiões onde a Copagril atua, 
nos estados do Paraná e Mato Grosso do Sul.

Eles compartilham suas experiências e vivências ao 
lado da Copagril, destacando a importância da coopera-
tiva em suas vidas, e no desenvolvimento da agricultura 
e pecuária.

COPAGRIL APRESENTA
WEBSÉRIE "SOU COPAGRIL: SOU DO 

AGRO QUE SUSTENTA O BRASIL"

Importância de todos os associados
Para assistir aos episódios basta se inscrever no 

canal oficial no YouTube, através do link www.youtu-
be.com/@cooperativacopagril ou acesse pelo QRCo-
de, para acompanhar e se emocionar com as inspira-
doras histórias por trás do sucesso da cooperativa.

A websérie 'Sou Copagril, sou do agro que sus-
tenta o Brasil' promete emocionar e inspirar a todos. 
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O maior evento tecnológico de referência do agro-
negócio na área de atuação da cooperativa já 
tem data marcada: o Dia de Campo Copagril será 

de 10 a 12 de janeiro de 2024, na Estação Experimental, em 
Marechal Cândido Rondon.

Conforme o coordenador geral do Dia de Campo, su-
perintendente comercial Enoir José Primon, será um dos 
primeiros eventos do ano no calendário do agronegócio 
nacional, posicionando a Copagril como protagonista na 
difusão de tecnologias agrícolas em 2024.

“Teremos a participação de mais de 200 empresas ex-
positoras, parceiras da Copagril, que apresentarão as me-
lhores soluções e tendências do mercado para o público 
que visitar a Estação Experimental durante os três dias do 
evento”, declara.

Relevância
Primon analisa que, historicamente, ao longo dos 

anos, o Dia de Campo Copagril tem contribuído para elevar 

Show do Agronegócio acontecerá de 10 a 12 de janeiro, 
no Campo Experimental da cooperativa 

Irrigação com luz

o nível de conhecimento a respeito dos melhores produ-
tos disponíveis no mercado, assim como de práticas de 
manejo com potencial para serem mais bem-sucedidas no 
campo e, consequentemente, tem contribuído para o su-
cesso de sucessivas safras, bem como para o aumento da 
rentabilidade de associados e demais produtores rurais 
visitantes.

“Diante da relevância desse acontecimento, convi-
damos a todos os nossos associados, bem como produ-
tores rurais da região, estudantes e toda a comunidade 
interessada em ampliar seus conhecimentos sobre as 
atualidades do agronegócio, que marquem na sua agen-
da as datas do evento e que se programem para partici-
par”, enfatiza Primon, lembrando que a entrada é gratuita.

Inovação
A programação do evento que tem como slogan o 

“Show do Agronegócio” destacará, também, tendências de 
inovação. A Copagril está abrindo espaço para a agricultu-

DIA DE CAMPO 
COPAGRIL ABRIRÁ 

CALENDÁRIO DE 
EVENTOS DE 2024



Estrutura
No que diz respeito à estrutura do ambiente 

onde o evento ocorre, algumas melhorias já estão 
planejadas. “Os corredores laterais serão cobertos 
e interligados, permitindo que os visitantes circu-
lem por toda a estação protegidos por corredores 
cobertos. Além disso, novas medidas de segurança 
estão sendo implementadas no Salão do Agrone-
gócio, visando proporcionar tranquilidade aos visi-
tantes”, enfatiza o coordenador. 

Na área de exposição de máquinas será am-
pliado o espaço disponibilizado para os parceiros. 

“Há muitas novidades e aspectos distintos a 
serem apresentados e nosso objetivo é que o Show 
do Agronegócio seja uma grande vitrine, exibindo 
as tendências mais modernas da agricultura, tanto 
nacional quanto mundial”, finaliza Primon.

DIA DE CAMPO

Coordenador do Dia de Campo Copagril, Enoir José Primon: 
“Convidamos a todos os produtores rurais da área de 
atuação da Copagril a participarem do evento”

Parcelas de cultivo

ATRAÇÕES DO DIA DE CAMPO COPAGRIL 2024

Salão do Agronegócio

Produtos e soluções

Salão Inova Copagril

Espaço de Máquinas e Implementos Agrícolas • Adubos químicos
• Fertilizantes foliares
• Fungicidas e herbicidas
• Veículos e utilitários
• Embarcações
• Pneus
• Soluções financeiras

• Parceria com PTI 
• Espaço das startups
• Copagril Experience: óculos 360 graus
• Palestras sobre inovação no agronegócio

• Estande Copagril
• +200 expositores
• Lojas agropecuárias
• Indústrias de rações
• Cafeteria Supermercados Copagril
• Área de descanso (Lounge interno)
• Ponto de recarga de bateria de celular
• Cooperativismo, ACJC, ACFC

• Variedades de soja
• Híbridos de milho
• Sorgo
• Pastagens

• Agricultura 5.0
• Maquinários agrícolas
• Equipamentos para pecuária
• Energia Solar Copagril
• Drones de pulverização agrícola e semeadura
• Drone de geração de mapas e monitoramento preditivo

11REVISTA COPAGRIL | EDIÇÃO 129 ● JULHO/AGOSTO/SETEMBRO 2023

Outras inovações que serão apresenta-
das pelos parceiros comerciais da Copagril 

referem-se à tecnologia de biológicos, com a 
participação de empresas que já testaram e 
obtiveram aprovação para seus produtos. 

A presença dessas empresas evidencia o 
foco da Copagril em oferecer alternativas de manejo 

biológico com qualidade para seus associados.

ra 5.0 e essa característica será enfatizada nesta edição 
do Dia de Campo. 

“Teremos drones para demonstrar a viabilidade  
de sua utilização em diversas atividades da agricultura, 
seja na pulverização (com tanques de 40 litros) ou na  
semeadura (com tanques de 50 quilos de sementes.
Além disso, apresentaremos um sistema inédito e revo-
lucionário de pulverização de alta capacidade, utilizando 
o sistema pivô de luz (tecnologia de suplementação lumi-
nosa no cultivo agrícola por meio da instalação de painéis 
de iluminação artificial de alta eficiência em pivôs de irri-
gação)”, expõe Primon.

Segundo ele, esse sistema emite ondas de luz à noite 
com a mesma frequência da luz solar diurna, permitindo 
que as plantas continuem realizando a fotossíntese du-
rante a noite, como se fosse dia, resultando em maior pro-
dutividade na lavoura.



12 REVISTA COPAGRIL | EDIÇÃO 129 ● JULHO/AGOSTO/SETEMBRO 2023

meio dessa parceria”, enfatiza Podkowa.
Na ocasião, a comitiva da Cativa teve a oportuni-

dade de visitar as instalações da fábrica de rações da 
Copagril em Marechal Rondon. Durante a visita foram 
apresentados os processos de produção e reforçado o 
compromisso com a excelência na produção e comer-
cialização de rações.

Acordo visa o fornecimento de rações e o impulsionamento do agro

COPAGRIL E CATIVA COOPERATIVA 
AGROINDUSTRIAL FIRMAM 

PARCERIA ESTRATÉGICA

NEGÓCIOS

A Copagril e a Cativa Cooperativa Agroindus-
trial de Londrina estabeleceram uma parceria 
estratégica visando fornecer rações e impul-

sionar o setor agropecuário, promovendo o crescimen-
to mútuo de ambas as cooperativas. Nessa parceria, a 
Copagril fornece à Cativa rações para bovinocultura e 
piscicultura, com a marca da Cativa, mas produzidas 
na unidade industrial da Copagril em Marechal Cândido 
Rondon.

Para reforçar essa parceria, ocorreu recentemente um 
encontro na sede da Copagril, em Marechal Cândido Ron-
don, com a participação do diretor-presidente, Eloi Darci 
Podkowa, do vice-presidente, Cesar Luiz Petri, do diretor- 
secretário, Ademir Luis Griep, além do superintenden-
te de operações, Egon Syperreck, e do superintendente 
comercial, Enoir José Primon, acompanhados pelo su-
pervisor comercial, Riscala Mocelin. Da Cativa, estive-
ram presentes o diretor-presidente, Paulo Maciel, e o 
gerente comercial, Robson Ortega.

Durante o encontro, houve troca de experiências e 
alinhamento de objetivos entre as duas cooperativas. 
Foram discutidos temas relacionados ao fornecimento 
de rações de alta qualidade com o objetivo de aten-
der às demandas específicas dos produtores associa-
dos, tanto da Copagril quanto da Cativa. Isso reflete o 
compromisso mútuo de ambas as cooperativas com a 
excelência na produção de rações e na qualidade dos 
produtos.

Para o diretor-presidente da Copagril, a parceria é 
de grande importância. “Essa colaboração é uma ex-
celente oportunidade para ambas as cooperativas 
fortalecerem sua presença no mercado e oferecerem 
soluções ainda melhores aos produtores. Estamos 
confiantes de que teremos resultados positivos por 

Registro da visita que os representantes da Cativa realizaram à diretoria e lideranças da Copagril, em Marechal Rondon

Estamos 
confiantes de 
que teremos 
resultados 
positivos por 
meio dessa 
parceria

A parceira
A Cooperativa Cativa tem sua sede na ci-

dade de Londrina e opera com 30 lojas nas re-
giões Norte, Centro e Noroeste do Paraná, além 
de outras cinco unidades nas regiões Oeste e 
Sul do Estado de São Paulo. Esta cooperativa 
conta com 10,5 mil associados, a maioria agri-
cultores de médio e pequeno porte.
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TERMINAÇÃO - CONVERSÃO ALIMENTAR

JUNHO/2023

1°

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8°

9°

10°

LEVINO GRIEP VORPAGEL

ENISANDRO C. STATKIEWICZ

DIEGO ALAN SCHERPINSKI

EUGENIO JOSÉ WOLFART

EMILIO HACHMANN

MARTALENE KIRSCH

VALDIR FISCHER

LAUDI GRUETZMANN FISS

DULCI WACHHOLZ

ADEMIR STEFAN

PRODUTOR C.A.CARCAÇA AJUST. 

1,763

1,795

1,818

1,844

1,844

1,847

1,857

1,858

1,865

1,873

JULHO/2023

1°

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8°

9°

10°

SIRLEIA SANTOS DA SILVA

ANTONIO FRANCISCO DA SILVA

SILVIO BESEN

LIDOMAR BRUNO DANZER

CLECIO GRUNEWALD

LEANDRO SCHUSTER

DACISO INACIO ROOS

NERI JOSÉ LAUFER

VALDIR HAMERSKI

NEUDI PIOTROWSKI

PRODUTOR C.A.CARCAÇA AJUST. 

1,701

1,734

1,767

1,770

1,788

1,790

1,810

1,835

1,836

1,838

AGOSTO/2023

1°

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8°

9°

10°

FABIO ECKSTEIN

ELOI LUIZ WINKELMANN

ALCEU KNIZ

MARCELO ALEXANDRE ERNST

RUBI MEYER

VILSON OSMAR HAMILTON

MIRO ERNST

HÉLIO ANTONIO SCHLINDVEIN

ALBANO FELIPE STEINBACH

MARIO HEMKEMEIER

PRODUTOR C.A.CARCAÇA AJUST. 

1,717

1,729

1,782

1,792

1,798

1,810

1,830

1,831

1,837

1,841

SETEMBRO/2023

1°

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8°

9°

10°

JANICE FENNER GRIEP

GILMAR ANDERLE

LAURO STEFAN

FLAVIO WAYHS

ADRIANA A. BECKER KUNZ

AIRTON MILTON PRASS

VENDOLIN SCHLENDER

DARCI JOSE WEBER

VILSONI JOSE BELOTTO

REALDO FOLLMANN

PRODUTOR C.A.CARCAÇA AJUST. 

1,765

1,772

1,803

1,837

1,840

1,851

1,869

1,872

1,877

1,886

CRECHE CONVENCIONAL - CONVERSÃO ALIMENTAR

JULHO/2023

SETEMBRO/2023

1º

2º

3º

4º

5º

1º

2º

3º

4º

5º

GIOVANI LUCAS MORO

ROSANE PETRI KNAUL G1

CLAUDIOMAR GARTNER

JANE REGINA RADKE

ROGÉRIO MENDES

GIOVANI LUCAS MORO

THIAGO VANDERLEI ANKLAN G1

DIEGO RAFAEL KNAUL

LUCIA C. KEMPER SCHILLER

ROSANE PETRI KNAUL G1

PRODUTOR

PRODUTOR

C.A.

C.A.

1,221

1,283

1,294

1,325

1,326

1,242

1,308

1,321

1,322

1,330

JUNHO/2023

1º

2º

3º

4º

5º

GIOVANI LUCAS MORO

EDIO HEIDRICH

ALEX SOUZA LORENCATTO

MIRIAN ANDREIA MORO

ARLEI ADILSON SAUER

PRODUTOR C.A.

1,202

1,292

1,300

1,327

1,351

AGOSTO/2023

1º

2º

3º

4º

5º

OLÍVIO MORO

DIONÍSIO GERVASIO CHAPLA G1

TANIA SOLANGE MORO

ARLEI ADILSON SAUER

IZABEL C. BUSS LORENCATTO

PRODUTOR C.A.

1,238

1,260

1,283

1,301

1,346
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PRODUTORES DE SUÍNOS
MELHORES



15REVISTA COPAGRIL | EDIÇÃO 129 ● JULHO/AGOSTO/SETEMBRO 2023

UNIDADE PRODUTORA DE LEITÕES DESMAMADOS
UPD SISTEMA SEMANAL

UNIDADE PRODUTORA DE LEITÕES DESMAMADOS
UPD SISTEMA BANDA

UNIDADE PRODUTORA DE LEITÕES DESMAMADOS
UPD SISTEMA SEMANAL

UNIDADE PRODUTORA DE LEITÕES DESMAMADOS
UPD SISTEMA BANDA

JUNHO/JULHO/AGOSTO/SETEMBRO 2023

JUNHO/JULHO/AGOSTO/SETEMBRO 2023

JUNHO/JULHO/AGOSTO/SETEMBRO 2023

JUNHO/JULHO/AGOSTO/SETEMBRO 2023

1°

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8°

9°

10°

1°

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8°

9°

10°

1°

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8°

9°

10°

1°

2º

3º

4º

5º

6º

7º

8°

9°

10°

ELADIO, JACÓ E JOÃO DEVES (GRANJA DEVES)

LEANDRO E MARISA VIVIAN (SÃO CLEMENTE)

GUILHERME MATIAS HOFF GRUTKA

CESAR LUIS SCHERER - GRANJA TIGRINHO

ELEANDRO DA SILVA - QP

CESAR LUIS SCHERER - GRANJA GUAÇU

ZULEICA CAROLINE SUSKI PETRI

ULIDES JOAO MANICA

ELEANDRO DA SILVA - MCR

CESAR LUIZ PETRI 

NELSON SIMIONI 

ANDERSON VALONI MARON

VALDO SCHREINER

SONIA FATIMA COTTICA PODKOWA 

TAEGOR ADRIEL MUHLBEIER

JURANDIR JAIR COTICA

ANDRE LUIZ BACKES

JAIR PAULI

IOMAR BAUERMANN

GERMANO ADEMAR HUNNEMEIER

* Kg/fêmea/ano

* Kg/fêmea/ano

*Leitões entregues fêmea ano

*Leitões entregues fêmea ano

ELADIO, JACÓ E JOÃO DEVES (GRANJA DEVES)

LEANDRO E MARISA VIVIAN (SÃO CLEMENTE)

GUILHERME MATIAS HOFF GRUTKA

CESAR LUIS SCHERER - GRANJA TIGRINHO

ELEANDRO DA SILVA - QP

CESAR LUIS SCHERER - GRANJA GUAÇU

ULIDES JOAO MANICA

KATIA JANAINA FRICHS

FRANCISCO JOSE GUILHERME FOELLMER 

LUANA CRISTIANE NAUE

VALDO SCHREINER

ANDERSON VALONI MARON

ANDRE LUIZ BACKES

JAIR PAULI

NELSON SIMIONI 

TAEGOR ADRIEL MUHLBEIER

SONIA FATIMA COTTICA PODKOWA 

IOMAR BAUERMANN

JURANDIR JAIR COTICA

VALDEMAR WACHHOLZ SCHIEVELBEIN

PRODUTOR

PRODUTOR

PRODUTOR

PRODUTOR

Kg/F/A*

Kg/F/A*

LEFA**

LEFA**

250,14

240,30

239,41

238,43

236,54

220,99

220,52

215,36

213,27

212,66

211,42

210,82

208,20

196,74

196,15

195,01

194,45

192,62

191,88

185,26

33,96

32,27

31,66

31,40

30,18

30,08

29,29

28,83

28,65

28,25

28,53

28,44

28,14

28,09

27,70

27,60

27,18

26,45

26,27

25,91
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Superintendente de 
Operações da Copagril, 
Egon Luiz Syperreck: “Foi 
necessário um planejamento 
logístico rigoroso para o 
recebimento desse grande 
volume de cereais”

Diretor-presidente da Copagril, 
Eloi Darci Podkowa: “Em 2023 
recebemos o maior volume de 

cereais da história da nossa 
Cooperativa”

COPAGRIL  
RECEBE 
MAIOR VOLUME 
DE CEREAIS 
DA SUA HISTÓRIA

A safrinha de milho de 2023 na região de atua-
ção da Copagril superou todas as expectati-
vas previstas. Nesta colheita, a cooperativa 

recebeu um milhão de toneladas de sacas de milho 
acima da meta estabelecida. 

De acordo com o diretor-presidente da Copagril, 
Eloi Darci Podkowa, os bons índices de recebimento 
da safrinha de milho ajudaram a Copagril a somar, em 
2023, o maior volume de grãos recebidos em sua his-
tória, contabilizando soja, milho e sorgo. “Apesar dos 
desafios estratégico e de armazenamento, todas as 
unidades da Copagril no Paraná e no Mato Grosso do 
Sul concluíram a safra com moegas, silos e pulmões 
completamente cheios, ocupando 100% da estrutura 
disponível com as recentes safras. As estruturas de 
armazenagem da cooperativa ficaram lotadas ao final 
da safrinha de milho”, relata.

 
Planejamento Logístico
Conforme o superintendente de Operações da Co-

pagril, Egon Luiz Syperreck, um planejamento logísti-
co rigoroso, iniciado quatro 

meses antes do início do 
recebimento, contribuiu 
para que todos os proces-

As estruturas de armazenagem da cooperativa ficaram lotadas

sos acontecessem de maneira 
relativamente tranquila. “Foi 
previsto um déficit inicial de arma-
zenagem de 60 mil toneladas. No entan-
to, devido ao volume alto de produção da colheita, foi 
necessário alocar mais 60 mil toneladas de capacida-
de de armazenagem, resultando em um déficit total de 
depósito de 120 mil toneladas”, descreve. 

Produção
Os resultados de colheita alcançados pelos asso-

ciados na safrinha de milho de 2023 foram favoreci-
dos pela alta sanidade das plantas e uma boa produti-
vidade de grãos de milho. 

Vários fatores contribuíram para esse sucesso, in-
cluindo condições climáticas favoráveis ao longo do 
ciclo da cultura, um acompanhamento técnico deta-
lhado por profissionais da cooperativa, a escolha dos 
melhores híbridos de milho e o uso de tecnologias 
avançadas de adubação.

Do total de milho safrinha colhido, 50% são desti-
nados à transformação nas fábricas de rações próprias 
da Copagril, enquanto o restante será comercializado a 
terceiros. Esse equilíbrio entre uso interno e comercia-
lização demonstra a versatilidade da Cooperativa.

SAFRA
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QUADRO SOCIAL

Está prevista para os meses de novembro e de-
zembro a programação de Reuniões de Núcleos 
Cooperativos da Cooperativa Agroindustrial  

Copagril.
O sistema cooperativista tem como premissa a união 

de pessoas. E dentre os mecanismos para que ele possa  
se manter fortalecido estão as Reuniões de Núcleos  
Cooperativos, que acontecem anualmente de acordo com o 
que preconiza o Estatuto Social da Cooperativa Agroindus-
trial Copagril.

Os encontros são oportu-
nidades para os associados 
estarem mais próximos da 
Diretoria Executiva, visando 
conhecerem as políticas ado-
tadas à frente da gestão da 
Cooperativa, critérios adota-
dos na tomada de decisões, 
ações que estão sendo plane-
jadas para o futuro, bem como 
volumes de cereais recebidos 
e fatores relevantes no geren-
ciamento dos negócios.

Ao todo, a Copagril conta 
com 16 Núcleos Cooperativos, 
os quais têm papel importan-
te especialmente por exerce-
rem representatividade regio-
nal em relação à totalidade 

Ao todo serão realizadas 16 reuniões descentralizadas

REUNIÕES DOS NÚCLEOS COOPERATIVOS 
ACONTECEM EM NOVEMBRO E DEZEMBRO

do quadro social, que atualmente soma mais de seis mil  
associados.

Cada núcleo conta com um coordenador, que contribui 
para agregar os associados de cada região pertencente 
à Cooperativa, difundindo os valores do cooperativismo,  
incentivando a participação nos encontros e debatendo os 
rumos da Copagril.

Todos os associados são convidados a participar das 
Reuniões de Núcleo em suas respectivas regiões.

CONFIRA ABAIXO A PROGRAMAÇÃO DAS REUNIÕES DE NÚCLEOS COPAGRIL
DIA HORÁRIO NÚCLEO LOCAL
27/11 14:00 Pato Bragado AACC Pato Bragado
28/11 09:00 Porto Mendes AACC Porto Mendes
28/11 14:00 Mercedes Casa da Cultura
29/11 09:00  Sub-Sede Restaurante La Bodeguita
29/11 14:00 São José das Palmeiras Câmara de Vereadores
30/11 09:00 São Roque Pavilhão Comunidade Católica
05/12 14:00 Marechal Cândido Rondon Salão Social AACC
06/12 09:00 São Clemente Pavilhão Comunidade Evangélica
06/12 14:00 Entre Rios do Oeste Casa da Cultura
07/12 09:00 Novo Três Passos Pavilhão Comunidade Evangélica
07/12 14:00 Quatro Pontes Casa da Cultura
08/12 09:00 Margarida AACC Margarida
09/12 09:00 Iguiporã Pavilhão Comunidade Evangélica
12/12 09:00 Dr. Oliveira Castro Sala Catequética
12/12 14:00 Maracajú dos Gaúchos AACC Guaíra
13/12 09:00 Novo Horizonte Pavilhão Comunitário
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Luciana Shizue 
Matsuguma, analista 
técnica do Sistema 
Faep/Senar-PR e 
coordenadora do 
Programa Herdeiros 
do Campo

COPAGRIL LANÇA PROGRAMA DE 
SUCESSÃO FAMILIAR LEGADO DO AGRO

Ele abrangerá outros três programas: Herdeiros do Campo, Cooper Júnior e Agroinova

COOPERATIVISMO

Promover a sucessão familiar nas propriedades 
rurais e permitir que pais e filhos contribuam 
com as atividades da família são objetivos 

fundamentais do Programa de Sucessão Familiar da 
Copagril, Legado do Agro, lançado no mês de outubro 
pelo setor de Cooperativismo.

Voltado para todo o quadro social, o novo programa 
da Cooperativa será inspirado em outros três progra-
mas preexistentes. Um deles é o programa Herdeiros 
do Campo, iniciativa do Sistema Faep/Senar-PR, que 
concentra-se em despertar as famílias para a impor-
tância do planejamento sucessório nos aspectos do 
negócio, do patrimônio e da família.

Ele reúne diferentes gerações de uma família de 
forma sinérgica para discutir e planejar o processo su-
cessório. Destinado exclusivamente a famílias rurais, 
requer a participação de duas gerações, garantindo 
uma visão abrangente e inclusiva.

No dia 17 de outubro foi realizada uma palestra 
com Helda Elaine, visando à sensibilização de associa-
dos da Copagril participarem do Programa Herdeiros 
do Campo.

O programa é ministrado por instrutores especia-
lizados, incluindo 
administradores, 
advogados e es-
pecialistas em de-
senvolvimento hu-
mano e de grupo. É 
importante desta-
car que os advoga-
dos envolvidos não 

Conscientização
Outros dois programas darão suporte ao novo 

programa da Cooperativa, são eles o Cooper Jú-
nior e Agroinova.

Quem quiser saber mais detalhes pode obter 
informações na Assessoria de Cooperativismo da 
Copagril ou na sua unidade.

estão presentes para vender serviços, mas sim para 
compartilhar conhecimento.

Em 2022, a Copagril promoveu o curso para sua pri-
meira turma de associados, envolvendo nove famílias, 
totalizando 22 pessoas. Para o segundo semestre de 
2023, está prevista uma nova turma.

Conteúdo e duração
O Programa Herdeiros do Campo é composto por 

sete encontros, totalizando 46 horas de atividades. Os 
temas abordados incluem ferramentas jurídicas e go-
vernança, gestão do negócio, construção da confian-
ça, relações familiares e planejamento. Além disso, 
cada família recebe uma orientação exclusiva de duas 
horas.

Sucesso na sucessão
Luciana Shizue Matsuguma, analista técnica do 

Sistema Faep/Senar-PR e coordenadora do Programa 
Herdeiros do Campo, destaca que a sucessão familiar 
não é um evento, mas sim um processo contínuo. 

Segundo ela, cada família é única e não existe uma 
receita pronta para o sucesso na sucessão. “É essencial 
quebrar o tabu em torno desse assunto, promovendo 
conversas, profissionalização e planejamento como 
caminho para o sucesso. Além disso, é fundamental 
compreender que a propriedade rural desempenha um 
papel vital na sociedade e que seus objetivos devem 
estar alinhados com a sobrevivência do negócio, da fa-
mília e do patrimônio”, enfatiza.
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A Copagril deu mais um passo importante 
rumo à tecnologia e à inovação. A coope-
rativa incluiu drones pulverizadores DJI 

AGRAS no portfólio de produtos da Loja de Máqui-
nas e Implementos Agrícolas. 

Essa iniciativa representa um compromisso com 
a eficiência e a excelência no campo, visando aten-
der às demandas de associados e clientes.

A inclusão deste equipamento no portfólio de 
produtos é uma iniciativa multifuncional das áreas 
Agronômica e do Máquinas Agrícolas da Copagril, 
dentro das propostas de projetos da agricultura 5.0, 
visando proporcionar para a agricultura regional 
mais eficiência, controle e aumento de produtivida-
de. Os drones também proporcionam economia de 
tempo, recursos e possibilitam uma aplicação mais 
precisa de insumos, reduzindo desperdícios e im-
pactos ambientais.

Na pulverização, os drones pulverizadores se 
destacam pela eficiência. Eles conseguem atingir a 
parte inferior das plantas de forma uniforme, supe-
rando tratores e borrifadores costais. 

Também oferecem a vantagem de poder entrar 
na lavoura mesmo que o solo não esteja em condi-
ções para entrada com trator ou pulverizador auto-
propelido, além de evitar amassamento de plantas.

Modelos
O uso de drones é uma inovação que promete 

revolucionar a agricultura de precisão não somen-
te nas áreas de atuação da Copagril, mas em todo 
o Brasil. Associados e agricultores terão a opor-
tunidade de adquirir a tecnologia para melhorar o 
gerenciamento de suas culturas e aumentar a pro-
dutividade.

Entre as principais 
características estão:

➔ Eficiência na pulverização: o Drone DJI 
AGRAS T20 P é capaz de pulverizar 12 hecta-
res por hora, enquanto o Drone DJI AGRAS T40 
aumenta essa capacidade para 21,3 hectares. 
Isso representa uma economia significativa de 
tempo e recursos.

➔ Capacidade e precisão: o T20 P tem ca-
pacidade para 20 litros de dispersão e 25 qui-
los de insumos sólidos por hora, enquanto o 
T40 pode dispersar 50 quilos e pulverizar 40 
litros.

➔ Tecnologia avançada: com rodas de 
varredura ativa e visão binocular, esses dro-
nes garantem uma distribuição uniforme dos 
insumos, proporcionando resultados mais 
precisos.

➔ Velocidade e segurança: com uma taxa 
de dispersão de 750 quilos de insumos 

sólidos por hora, esses drones rea-
lizam o trabalho de forma rápida e 
eficiente, enquanto mantêm a se-
gurança durante o voo.

➔ Mapeamento de áreas: os 
drones DJI AGRAS T20 P e T40 geram 

mapas detalhados das áreas pulveri-

Produtores terão a oportunidade de 
adquirir a tecnologia para melhorar o 

gerenciamento de suas culturas, reduzir 
custos e aumentar a produtividade

COPAGRIL AMPLIA 
PORTFÓLIO COM CHEGADA DE 

DRONES PULVERIZADORES

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

Os modelos disponíveis para aquisição na Loja 
de Máquinas Copagril serão os drones DJI AGRAS 
T20 P e DJI AGRAS T40, que oferecem uma série de 
vantagens para a agricultura, tornando as opera-
ções mais eficientes e econômicas.
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Gustavo Darci 
Weber e o pai 
Darci José Weber: 
o filho está 
inserindo a nova 
tecnologia de 
drones no manejo 
da propriedade 

PULVERIZAÇÃO AGRÍCOLA

“FIZEMOS APLICAÇÃO COM DRONE 
E O RESULTADO FOI FANTÁSTICO”

uando os primeiros associados da Copagril 
entravam nas unidades da Cooperativa, na 
década de 1970, era natural o uso de máqui-

nas de datilografia. 
Hoje é impossível imaginar tocar uma empresa 

sem computadores.
No campo, também foi dessa forma. Atualmen-

te, nenhum produtor que cultiva lavoura comercial 
cogita implantar uma lavoura de soja ou de milho 
utilizando semeadoras manuais.

Historicamente, a humanidade progride e muda 
de hábitos, deixando para trás antigas práticas.

Essa é a tendência vislumbrada pelo produ-
tor rural Gustavo Darci Weber, cuja família cultiva 
grãos no município de Quatro Pontes-PR.

Neste ano, ele adquiriu seu primeiro drone de 
pulverização agrícola, visando substituir, gradati-
vamente, o uso do pulverizador de arrasto.

“Fizemos a primeira aplicação com drone duran-
te a safrinha de milho e o resultado foi fantástico”, 
relata.

Vantagens
As principais vantagens que Gustavo obser-

va são: evitar o amassamento de plantas, além de 
conseguir entrar na lavoura mesmo após a chuva. 
“Em áreas íngremes onde corria água no rastro do 
pulverizador, gerava erosão. Já com o drone conse-
guimos solucionar esse problema”, descreve.

Outro benefício observado por ele é a qualidade 
da aplicação. “Quando faço aplicação com drone, o 
alvo é atingido com mais facilidade, pois as gotas 
alcançam o baixeiro da planta, o que um trator con-
vencional de arrasto não consegue fazer com tanta 
perfeição”, afirma Gustavo.

Outra vantagem proporcionada pelo drone é 
a redução de custos. “Uso menos produto, menos 
água e o consumo de combustível é praticamente 
zero”, resume o produtor.

Facilidade
Indagado sobre a dificuldade de operar o dro-

ne, Gustavo compara: antigamente as pessoas não 
usavam GPS, quando entrou no mercado foi uma re-
volução, mas hoje a maioria já entendeu que o GPS 
veio para facilitar a vida do agricultor. 

“O mesmo acontece com o drone: é para facilitar 
o nosso dia a dia no campo. Aprendi a usar o drone 
em uma semana. Não tem muito segredo. Depois 
que você pega o jeito é fácil operar. Quem consegue 
mexer no celular consegue operar um drone”, opina 
Gustavo.

A próxima experiência dele será na safra verão 
2023/2024. “Estou entusiasmado para fazer apli-
cação na lavoura de soja e comparar os resultados 
no fim da safra”, declara, admitindo que se os resul-
tados forem positivos, já cogita comprar um drone 
maior em um futuro breve.

Q

zadas, permitindo uma melhor gestão das ope-
rações agrícolas. O T20 P gera mapas de 6,67 
hectares em apenas dez minutos, enquanto o 
T40 mapeia 40 hectares em 40 minutos.

A parceria entre Copagril e Xmobots - em-
presa do grupo da Embraer fornecedora dos 
drones - garante que os clientes tenham aces-

so a equipamentos de alta qualidade e confiabi-
lidade, além de treinamento e suporte técnico, 
visando alcançar excelência na aplicação. 

Essa iniciativa está alinhada com a inovação 
que a cooperativa sempre busca proporcionar aos 
seus associados e clientes, fortalecendo com a vi-
são de ser uma empresa sustentável, inovadora e 
referência no agronegócio.
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53 ANOS

Festejos incluíram shows, anúncios de investimentos e o reconhecimento 
da importância dos associados e colaboradores

conosco os 53 anos da Copagril”, disse.
 
As comemorações
As comemorações alusivas ao 53º aniversário tiveram 

início no dia 1º de agosto, quando foi lançada a websérie 
“Sou Copagril, Sou do Agro que Sustenta o Brasil". Vídeos 
com depoimentos de associados foram publicados no You-
Tube e nas redes sociais da cooperativa, com o objetivo de 
homenagear os produtores rurais associados.

No dia 09 de agosto, data do aniversário da cooperativa, 
uma série de atividades foi realizada, envolvendo diretores, 
superintendentes, conselheiros, associados e colaboradores.

Neste dia, os diretores da Copagril, Eloi Darci Podkowa 
(presidente), Cesar Luiz Petri (vice-presidente) e Ademir Luis 
Griep (diretor secretário) visitaram diversas unidades, cele-
brando com os presentes o aniversário da cooperativa.

Em cada local, os diretores expressaram gratidão aos 
colaboradores, associados e clientes, reconhecendo a im-
portância de cada um na história da Copagril.

Uma das maiores cooperativas do Brasil nasceu em 
Marechal Cândido Rondon, no Estado do Paraná, 
em 9 de agosto de 1970. A história da fundação 

da Cooperativa Agroindustrial Copagril está intrinsecamente 
ligada ao espírito empreendedor e cooperativista dos produ-
tores rurais da região Oeste do Paraná, em uma época em que 
enfrentavam desafios significativos, como a falta de infraes-
trutura e acesso a mercados para seus produtos agrícolas.

A união desses agricultores tinha como objetivo superar 
esses desafios e melhorar as condições de vida e trabalho 
na lavoura.

Visionários se uniram para criar a Cooperativa Agrícola 
Mista Rondon Ltda, que posteriormente passou à denomi-
nação Copagril.

Desde seu início, o principal objetivo da cooperativa era 
promover o desenvolvimento econômico e social dos agri-
cultores da região, fornecendo acesso a serviços, insumos 
agrícolas, mercados para seus produtos e assistência técni-
ca, com foco especial no cultivo de soja, milho e trigo.

Com o tempo, a Copagril cresceu e diversificou suas 
operações, expandindo-se para diversos segmentos, in-
cluindo agricultura, pecuária leiteira, avicultura, suinocul-
tura e agroindústria. Tornou-se uma referência no recebi-
mento de cereais, na produção agroindustrial, bem como na 
difusão de tecnologias e inovação agrícola.

Hoje, a Copagril é uma cooperativa agroindustrial de 
grande porte, desempenhando um papel fundamental no 
desenvolvimento da agricultura e da economia na região 
Oeste e Sudoeste do Paraná e no Sul do Mato Grosso do Sul.

Sua história de sucesso é um exemplo de como a  
cooperação entre agricultores pode gerar benefícios sig-
nificativos para a comunidade e para a região onde estão 
inseridos.

Importância
O diretor-presidente da Copagril, Eloi Darci Podkowa, 

enfatizou a importância do momento para a Copagril.  
“Em agosto, comemoramos os 53 anos da Copagril com 
diversos eventos que permitiram que os associados ce-
lebrassem o aniversário em várias cidades e datas dife-
rentes. Reunimos cerca de dois mil associados em cada 
evento, onde tivemos a oportunidade de apresentar a coo-
perativa, nossa visão de negócios e nossos planos para os 
próximos cinco anos. Agradecemos de coração a todos os 
associados que aceitaram nosso convite para comemorar 

Celebrações
Os eventos ocorreram nos dias 09 e 10 em Mare-

chal Cândido Rondon, no dia 15 em Entre Rios do Oeste, 
no dia 17 em Guaíra e no dia 30 em Itaquiraí, no Mato 
Grosso do Sul.

Durante os eventos, o diretor-presidente, Eloi 
Darci Podkowa, anunciou que a cooperativa está pla-
nejando novos investimentos que ultrapassarão  
R$ 75 milhões em Marechal Cândido Rondon.

Na indústria esmagadora de soja estão previstos  
investimentos de R$ 50 milhões, incluindo a aquisição de 
novos equipamentos que permitirão a ampliação do pro-
cessamento em 1,3 mil toneladas/dia já no próximo ano.

Outros R$ 25 milhões serão destinados à amplia-
ção do Supermercado Copagril II, em Marechal Cândido 
Rondon.

Além disso, outros 20 projetos estão em fase de 
orçamento e serão prioridades nos investimentos da 
Copagril nos próximos anos. Esses projetos envolvem 
a ampliação de unidades de recebimento e armazena-
mento de cereais, melhorias e revitalizações nas lojas 
agropecuárias, em unidades instaladas tanto no Esta-
do do Paraná quanto no Mato Grosso do Sul.

COPAGRIL CELEBRA COPAGRIL CELEBRA 
COM ASSOCIADOS COM ASSOCIADOS 

ANIVERSÁRIO DE 53 ANOSANIVERSÁRIO DE 53 ANOS
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53 ANOS

Entre Rios do Oeste
Luana Naue, associada de Entre Rios do Oes-

te, disse que sentiu emoção em participar do 
evento de aniversário.

O associado de Sub Sede (Santa Helena), Gio-
vani Moro, enfatizou a confiança que sente em 
trabalhar com a cooperativa na comercialização 
de grãos.

Luciano Zimpel, de São José das Palmeiras, 
é associado há 14 anos e segue a história do pai 
na agricultura, com a satisfação de contar com a 
cooperativa.

Guaíra
Dentre os participantes do evento em Guaíra, o 

associado Gilberto Sanches enalteceu o fato de po-
der representar o pai no evento, bem como marcar 
presença como associado da cooperativa.

O associado William Gomes, de Guaíra, disse que 
é um orgulho fazer parte da Copagril, tendo o pró-
prio pai como exemplo e seguindo os passos dele no 
cooperativismo.

A associada Regina Marcato, do distrito de Dou-
tor Oliveira Castro, enalteceu o trabalho dos colabo-
radores da cooperativa, sempre dispostos a sanar 
dúvidas e apoiar as atividades dos associados.

Itaquiraí
Toda a diretoria da Copagril, superintendentes 

e conselheiros prestigiaram o evento de aniversá-
rio realizado no município de Itaquiraí, que marcou 
a celebração no Estado do Mato Grosso do Sul.

Na ocasião, o associado Djalvan Schneider 
compartilhou sua história com a cooperativa. Ele 
falou sobre sua origem, que remonta a Marechal 
Cândido Rondon na década de 70, e como foi para 
Itaquiraí depois que seu pai decidiu investir no 
município. Ele destacou que no início enfrentaram 
dificuldades, pois todos os insumos precisavam 
ser buscados no Paraná, já que não havia uma loja 
específica na região. “A Copagril iniciou suas ope-
rações no local logo após o ano 2000. Hoje ela está 
presente em Itaquiraí com um grande silo próximo 
da minha propriedade, o que torna tudo mais fácil, 
tanto para nós como para muitos outros produto-
res daqui da nossa região”, enfatizou.

Marechal Rondon
Durante os eventos realizados na Casa Cul-

tural, em Marechal Cândido Rondon, o associado 
Denilson Seidel, de Quatro Pontes, destacou o 
momento histórico que a cooperativa está viven-
ciando, permitindo o crescimento mútuo e contí-
nuo, inclusive para os associados. Ele expressou 
sua alegria pela contribuição da Copagril aos pro-
dutores associados, promovendo crescimento, 
reconhecimento e oportunidades, tornando os 
associados parte integral da história da Copagril.

A associada Lore Schroeder, da sede, também 
compartilhou seu sentimento de gratidão pela 
existência da Copagril. Ela ressaltou que se sente 
incluída na história da cooperativa, destacando 
a importância que a Copagril representa para os 
produtores rurais.
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A Agência de Defesa Agropecuária do Paraná 
(Adapar), em conjunto com a Universidade Es-
tadual do Oeste do Paraná (Unioeste) e apoio 

da Copagril e outras instituições ligadas ao agronegócio, 
realizaram um projeto pioneiro na região de Marechal 
Cândido Rondon, Paraná.

No período do ciclo do milho safrinha 2023 foi criada 
uma rede de monitoramento da cigarrinha do milho nas 
lavouras, que gera informações para um estudo que faz 
parte do projeto Alerta Cigarrinha.

O principal objetivo deste projeto foi realizar um levan-
tamento técnico da dinâmica populacional da cigarrinha do 
milho safrinha (Dalbulus maidis), correlacionando sua pre-
sença com a ocorrência de enfezamentos e avaliando seu 
impacto na produtividade da cultura.

A equipe iniciou os trabalhos de monitoramento com 
a instalação de 68 armadilhas antes da semeadura do 
milho safrinha 2023, as quais foram distribuídas em 
sete regiões do município e substituídas semanalmente 
até a fase reprodutiva da cultura.

Durante o monitoramento do período reprodutivo da 
cultura, o setor de fitopatologia da Unioeste realizou a 
análise para levantamentos de incidências e severida-
de da doença em cada lavoura monitorada, finalizan-
do com a coleta das informações de produtividade em 
cada área.

Ao longo do ciclo foi monitorada a quantidade de ci-
garrinhas capturadas em cada armadilha, analisada sua 
infectividade para verificar a presença da doença nos 
insetos e coletados dados climáticos e umidade do ar. 
Além destes dados, foram realizados levantamentos de 
períodos de semeaduras, híbridos cultivados, tratamen-
tos fitossanitários, entre outros.

O estudo proporcionou identificar os fatores respon-
sáveis pelo aumento da população da cigarrinha e como 

ESTUDO MONITORA CIGARRINHAS 
NO MILHO SAFRINHA E APRESENTA 

RESULTADOS RELEVANTES
Pesquisa proporcionou identificar fatores responsáveis pelo aumento da 

população da cigarrinha e como minimizar os enfezamentos

minimizar os enfezamentos.
 
Apoio
A Copagril desempenhou um papel significativo ao 

contribuir para a realização das análises dos micror-
ganismos conhecidos como molicutes. Esse apoio foi 
essencial para a criação de um mapa que identificou a 
presença desses microrganismos na fase inicial da se-
meadura do milho safrinha de 2023, conforme destacou 
o professor Odair Kuhn.

 Resultados
Os resultados do estudo foram apresentados em 

um evento realizado em 5 de setembro, na Associação 
Comercial e Empresarial (Acimacar). Primeiramente, foi 
observada uma população considerável de cigarrinhas 
sobrevivendo durante o cultivo de soja, antes da semea-
dura do milho safrinha. Além disso, as altas precipita-
ções durante o período de estudo limitaram a migração 
e o desenvolvimento das cigarrinhas, impactando posi-
tivamente na contenção da infecção em novas áreas.

Outra descoberta relevante foi a identificação de 
três patógenos (fitoplasma, espiroplasma e o vírus da 
risca), que se espalharam com o tempo em diferentes 
intensidades, atingindo uma grande parte do município 
até 13 de março.

 
Produtividade
Os resultados sugerem que a incidência dos enfeza-

mentos aumenta à medida que avança a semeadura do 
milho e, consequentemente, o aumento da população 
de cigarrinhas. Plantios realizados no início da janela 
de semeadura, ou seja, até 15 de fevereiro, apresenta-
ram uma incidência média de 10%, enquanto que após o  
dia 15 deste mês esse valor chegou a 35%, refletindo  

Professor pesquisador Odair José Kuhn (segundo da esquerda para a direita) e o fiscal agropecuário da Adapar, Anderson 
Leminska, ladeado por membros da equipe agronômica da Copagril, que participaram do evento de apresentação dos 
resultados do estudo, ocorrido na Acimacar

AGRICULTURA
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AGRICULTURA

Nova etapa
Para o próximo ano, os coordenadores do 

estudo pretendem ampliar o projeto. A ideia 
é envolver mais empresas e utilizar a inteli-
gência artificial para leitura e contagem das 
cigarrinhas. Essa expansão do projeto pode 
abranger outras áreas, como os municípios 
de Quatro Pontes, Pato Bragado, Entre Rios 
do Oeste, Mercedes e Nova Santa Rosa.

na produtividade.
Lavouras semeadas no 

início apresentaram uma 
produtividade de 302 sacas 
por alqueire, enquanto áreas 
com semeadura mais tardia 
obtiveram 258 sacas por al-
queire, representando uma 
redução de 14,5%.

 
Aplicações
O uso de inseticidas du-

rante a fase crítica (até a 
oitava folha) mostrou-se 
eficaz na redução da ocor-
rência de doenças de enfe-
zamento, com um mínimo de 
quatro aplicações recomen-
dadas pelos profissionais 
que conduziram a pesquisa.

 
Desafios futuros
Com base nos resultados do estudo, o professor univer-

sitário Odair Kuhn apresenta sugestões ousadas para reduzir 
significativamente a população de cigarrinhas na região. Esses 
desafios incluem a necessidade de um estudo mais aprofunda-
do sobre o uso de inseticidas e a criação de janelas sem milho 
na entressafra de 60 dias entre a safrinha de milho e a safra de 
verão para reduzir a população de cigarrinhas contaminadas. 
Também é recomendada a eliminação do milho voluntário, tan-
to nas áreas agricultáveis como nas zonas urbanas.
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Conheça mais do 
BRDE Labs 23 em:

www.brdelabs.com.br

A Copagril foi selecionada como uma das dez em-
presas participantes do BRDE Labs 2023, um 
programa promovido pelo Banco Regional de De-

senvolvimento do Extremo Sul (BRDE), em parceria com a 
Hotmilk PUC-PR e AMCHAM.

Ele tem por objetivo fomentar a inovação aberta na 
região Sul do Brasil, conectando empresas paranaenses a 
startups de todo o país. A quarta edição do programa no Pa-
raná tem como tema "Inovação verde e equidade".

As empresas participantes lançam desafios para as 
futuras startups que entrarão no programa e, ao final, a 
empresa vencedora receberá um título de reconhecimento. 
Essa é a primeira vez que a Copagril participa do BRDE Labs, 
demonstrando seu compromisso em buscar soluções ino-
vadoras para questões ambientais e sociais.

No primeiro workshop do programa, intitulado “Lide-

Atuação demonstra o compromisso em buscar soluções 
inovadoras para questões ambientais e sociais

rança para o futuro”, realizado em maio, a Copagril foi repre-
sentada pelos setores de Inovação e Engenharia Ambiental.

A participação da Copagril no BRDE Labs 2023 é uma 
oportunidade para a empresa se conectar com o ecossis-
tema local, promover o engajamento entre as empresas e 
contribuir para o desenvolvimento regional, especialmente 
nas áreas de atuação da cooperativa nos Estados do Paraná 
e Mato Grosso do Sul.

A Copagril está oferecendo aos seus associados 
uma ferramenta moderna e indispensável para 
a gestão de suas lavouras: o penetrômetro di-

gital. Esse dispositivo é capaz de determinar a resistência 
do solo, e está sendo disponibilizado gratuitamente como 
parte dos serviços de Assistência Técnica e Agronômica 
oferecidos pela cooperativa.

O penetrômetro é um instrumento desenvolvido para 
determinar a resistência do solo, ou seja, a sua condição 
de compactação em locais específicos da propriedade 
agrícola.

Para realizar essa avaliação, um profissional da Co-
pagril visita a lavoura do associado e perfura o solo em 
diferentes áreas, alcançando profundidades de até 60 
centímetros.

Durante o processo é feita a leitura de valores de Re-
sistência à Penetração (R.P.) para cada centímetro da me-
dição, identificando onde as raízes sofrem maior impedi-
mento de desenvolvimento.

Para inserir a haste do penetrômetro no solo, o pro-
fissional utiliza a sua própria força. O dispositivo detecta 
a pressão exercida, funcionando de maneira semelhante 
a uma balança, e informa sobre a dureza ou compactação 
da área em análise.

 
Interpretação dos dados
Após a coleta dos dados, eles são enviados para a 

sede da cooperativa, em Marechal Cândido Rondon, onde 
a inteligência artificial entra em ação.

Essa tecnologia processa as informações e gera grá-
ficos que representam a leitura realizada. Esses gráficos 

COPAGRIL OFERECE ANÁLISE 
DE COMPACTAÇÃO DE SOLO 
GRATUITA AOS ASSOCIADOS

Alexandre Eduardo 
Strelow, engenheiro 
agrônomo da Loja 
Agropecuária Copagril 
em Marechal Rondon: 
“A Copagril oferece o 
serviço de análise de 
compactação de solo 
aos associados de 
forma gratuita”

PENETRÔMETRO

Ferramenta agora é digital e a leitura de dados feita por meio de inteligência artificial

fornecem informações cruciais aos engenheiros agrôno-
mos e associados, permitindo uma análise profunda da 
condição do solo.

Com base nessas informações, os agricultores podem 
tomar decisões embasadas e implementar procedimen-
tos corretivos, como a descompactação do solo, quando 
necessário.

Benefícios para os agricultores
Atualmente, a Copagril oferece o serviço de aná-

lise de compactação de solo aos associados sem 
custos. Essa oferta faz parte do pacote de serviços 
de Assistência Técnica e Agronômica da cooperativa, 
que visa aprimorar a produtividade e a eficiência das 
lavouras dos agricultores associados.

Apesar de a Copagril já possuir penetrômetro há 
alguns anos, recentemente adquiriu novos apare-
lhos digitais, mais modernos e precisos. Essa atua-
lização mostra o compromisso da cooperativa em 
fornecer ferramentas valiosas aos agricultores, au-
xiliando-os na tomada de decisões mais assertivas 
e garantindo que o solo esteja nas melhores condi-
ções para o cultivo.

“O penetrômetro é uma ferramenta disponível 
aos associados, auxiliando na avaliação e melho-
ria da qualidade do solo. A iniciativa da Copagril em 
disponibilizar esse equipamento demonstra nosso 
compromisso com o sucesso e a prosperidade de 
nossos associados, contribuindo para o desenvol-
vimento sustentável da agricultura na região”, enal-
tece Alexandre Eduardo Strelow, engenheiro agrô-
nomo da Loja Agropecuária Copagril em Marechal 
Cândido Rondon.

Penetrômetro digital é uma 
ferramenta indicada para 
diagnosticar a presença de 
compactação do solo na lavoura
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Jovens líderes da Copagril, ligados aos comitês de 
jovens, participaram em julho da edição anual do 
Cooperlíder, promovido pela Ocepar. 

Realizado na cidade de Londrina, o encontro aconte-
ceu ao longo de dois dias, nos dias 27 e 28, com o objeti-
vo de promover a troca de experiências entre os jovens 
cooperativistas.

Durante esses dois dias, mais de 400 jovens repre-
sentando cerca de 20 cooperativas paranaenses, dos 
segmentos agropecuário, sistema financeiro e outros, 
vivenciaram momentos de grande convivência e assis-
tiram a palestras de grande valor. 

O tema central do encontro foi “Juventude: Inovação 
e Conexão”.

As principais palestras do evento foram proferidas 
por Carlos Plazza (que abordou o tema “Avanço Tecno-
lógico Dentro da Agricultura), Rodrigo de Barros (sobre 
Tecnologia e Agricultura 5.0) e Camila Telles (O Papel do 
Jovem no Agro). 

Além das palestras, houve várias oficinas, promo-
vendo interação entre os jovens das diversas coopera-
tivas, com o objetivo de estimulá-los a aproveitarem ao 
máximo seus potenciais. 

Muitas das novidades discutidas e ouvidas já es-

Jovens Líderes da Copagril que participaram do Cooperlíder 2023

Uma caravana representou a cooperativa no evento da Ocepar

JOVENS DA COPAGRIL 
PARTICIPAM DO 

COOPERLÍDER 2023
tão em mente dos jovens para serem implantadas no  
cooperativismo da Copagril.

De maneira geral, os jovens que representaram a 
Copagril voltaram muito satisfeitos do evento, elogia-
ram a estrutura oferecida e ressaltaram a oportunidade 
de participar. Eles já deixaram seus pedidos para parti-
cipar da edição de julho de 2024 do encontro, que será 
realizado em Curitiba, tendo a Cooperativa Agroindus-
trial Bom Jesus como anfitriã.

Além disso, outros jovens filhos de associados da 
Copagril que tenham interesse em participar das ati-
vidades dos comitês de jovens e de encontros como 
este podem buscar informações junto ao setor de  
Cooperativismo da Copagril, na sede administrativa da 
cooperativa.

O diretor-presidente da Copagril, Eloi Dari Podko-
wa, destaca a importância dos jovens líderes da coope-
rativa. “Hoje são jovens, amanhã eles estarão à frente 
das propriedades e também da própria cooperativa. 
Por isso, investimos na formação deles e incentivamos 
a participação dos jovens que nos representaram. Eu 
mesmo e meus colegas diretores iniciamos nossas vi-
das como líderes cooperativistas em comitês de jovens 
e hoje estamos à frente da cooperativa”, exemplificou.

COOPERLÍDER
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Dez associados da Copagril, entre 14 escolhidos, foram homenageados 
no Prêmio Produtor Destaque de Marechal Cândido Rondon

Concurso realizado pelo Conselho Municipal de De-
senvolvimento Agropecuário de Marechal Cândido 
Rondon (CMDA) promoveu, em julho, a entrega de 

comendas a vários produtores rurais deste município.
Foi a 32ª edição do Prêmio Produtor Destaque de Ma-

rechal Cândido Rondon. Os nomes escolhidos foram ava-
liados por técnicos e lideranças rurais. Estes avaliaram os 
mais de 40 estabelecimentos rurais inscritos e escolheram 
14 destes para serem premiados em diferentes categorias.

O objetivo do concurso é ressaltar a importância da 
produção agropecuária, do trabalho rural, dos avanços 
tecnológicos e do envolvimento das famílias nas ativida-
des agrícolas, bem como destacar a sua diversificação.

Anualmente, é realizado para mostrar que a agricultu-
ra local está em franco avanço tecnológico e de produtivi-
dade das culturas e da pecuária. 

ASSOCIADOS DA COPAGRIL 
SÃO HOMENAGEADOS COMO 

PRODUTORES DESTAQUE

PRODUTORES DESTAQUE

Relevância
Para o diretor-presidente da Copagril, Eloi Darci Podkowa, a pre-

miação coloca em destaque o setor do agronegócio, além de ser uma 
relevante homenagem aos produtores. “É um reconhecimento muito 
importante para todos que trabalham no campo para produzir ali-
mentos, bem como gerar renda para suas famílias e riquezas para o 
município. Ficamos muito felizes em ver associados da Copagril sendo 
premiados como Produtores Destaques de Marechal Cândido Rondon. 
Na verdade, em quase todas as categorias, foram nossos associados 
que se destacaram. Isso é motivo de grande orgulho para nossa coo-
perativa, pois o propósito da Copagril é estar ao lado de seus associa-
dos no dia a dia; somos uma extensão da vida dos associados, e seu 
sucesso é também o sucesso da cooperativa”, enfatiza.

Além do presidente, também marcaram presença ao evento dire-
tor vice-presidente Cesar Luiz Petri e o diretor-secretário, Ademir Luis 
Griep, ao lado de superintendentes e da equipe técnica da cooperativa.

Homenageados

Associado Jean Carlo da Silva, residente na Linha Peroba, na 
categoria Avicultura de corte. Ele e sua família receberam o 
prêmio das mãos do prefeito Marcio Rauber

Associado Werner Weiss e família, da Linha Horizonte, 
na categoria Diversificação de atividades agrícolas da 
propriedade. A família recebeu o prêmio das mãos de Ivan 
Decker Raup, da Emater

Os associados da Copagril que foram homenageados durante o evento são:

Associado Tadeu Levandowski, de São Roque, na 
categoria Inovação tecnológia na propriedade rural. Ele 
e a esposa Venilda receberam o prêmio das mãos do 
diretor-presidente da Copagril, Eloi Darci Podkowa

Associados Keli e Charles Rupental, da Linha Ouro Verde, 
na categoria Bovinocultura de leite. Eles receberam o 
prêmio das mãos do presidente da Câmara de Vereadores, 
Vanderlei Sauer
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Associado Felipe Glessler e família, da Linha Peroba, na 
categoria Horticultura comercial convencional. A família 
recebeu o prêmio das mãos de Edio Chapla, presidente do 
Sindicato Rural de Marechal Cândido Rondon

Associado Valmor Francisco Kaiser, da Linha 
Havaí, na categoria Mandiocultura. Ele recebeu 
seu prêmio das mãos de Fernando Fenner, 
presidente da Sicredi Aliança PR/SP

Além dos associados men-
cionados, foram entregues 
prêmios aos produtores: Sid-
nei Francisco Muller e Jocieli 
Maria Cotrim, da Vila Rural, 
na categoria orgânica; Gilson 
Berwald e família, da Linha 
Três Voltas, na categoria Sui-
nocultura - Terminador. E o 
prêmio de Destaque Especial 
- Jovens Promotores de Sus-
tentabilidade foi concedido ao 
Sítio Ecos Floresta, da Linha 
São Bernardo.

PRODUTORES DESTAQUE

Associado Marlos Alisson Schutz, da Linha Schimidt, na 
categoria Piscicultura. Ele e a família receberam o prêmio 
das mãos de Adriano Backes, secretário de Agricultura e 
Política Ambiental

Associado Anildo Suss, da Linha Piacuê, na categoria Produção 
de grãos. Ele e a família receberam o prêmio das mãos do 
diretor-presidente da Copagril, Eloi Darci Podkowa

Associado Leandro Vivian, da Linha Guará, na categoria Produção de grãos. Os filhos 
e funcionários receberam o prêmio das mãos do presidente do Sindicato Rural, Edio 
Chapla, e do secretário de Agricultura e Política Ambiental, Adriano Backes

Associada Rosane Knaul, da Linha Campos Salles, na categoria 
Suinocultura - creche. Ela, com a família, recebeu o prêmio das 
mãos de Sergio Barbian, presidente da Associação Municipal dos 
Suinocultores

Associada Adriana Aparecida Kunz, da Linha Ajuricaba, 
na categoria Conservação do meio ambiente. Ela recebeu 
o prêmio das mãos do presidente da Cercar, Celso Prediger
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EQUIPE

“Copagril, Loreci, boa 
tarde!”. A saudação que 
muitos de nós ouviram inú-
meras vezes é a saudação 
característica da funcioná-
ria Loreci Müller, que, aos 
57 anos, trabalha na Copagril 
desde 1988. É casada com Val-
decir Moraes e é mãe de Luana 
Carolina Müller Sauer.

A jornada profissional dela teve início em 1987, quando 
ela foi contratada pela empresa Socepar como zeladora. 
Em 1988, a Copagril adquiriu a Socepar e ela foi convidada 
a permanecer na empresa. Um ano depois, recebeu um con-
vite para mudar de função e se tornar telefonista na sede 
administrativa, trabalhando no período da tarde. Essa é a 
atividade que ela desempenha até hoje.

Ao longo dos 35 anos de serviço dedicados à empresa, 
Lore sempre enfatizou a importância da Copagril, destacan-
do que a cooperativa teve um impacto significativo em sua 
vida. "Tudo o que adquiri, incluindo bens e família, foi conquis-
tado após meu ingresso na Copagril. Isso inclui o nascimento 
da minha filha Luana, o casamento com Valdecir, a aquisição 
da casa própria e carro. Gosto tanto da Copagril que indiquei 
minha filha para trabalhar na cooperativa", relata.

Com uma carreira quase inteira dedicada ao trabalho 
como telefonista na Copagril, expressa seu orgulho tanto 
pela profissão que exerce quanto pela empresa em que tra-
balha. Ela se orgulha de vestir a camisa da Copagril todos os 
dias e defende a marca com dedicação.

Ao longo de sua trajetória na Copagril, teve a oportu-
nidade de participar de diversos cursos, incluindo os de re-
cepcionista e telefonista, que a habilitaram a desempenhar 
ambas as funções dentro da cooperativa.

Transmite a mensagem para seus colegas, incentivando 
todos a serem um espelho para a Copagril, transformando 
seus setores e a cooperativa em uma extensão de suas pró-
prias famílias. E deseja que os jovens que estão começando 
a trabalhar na Copagril vistam a camisa da empresa com a 
mesma seriedade e dedicação dos funcionários mais antigos.

Casado há 19 anos com Gislaine Men-
des e pai de Gabriel e Alice Mendes, iniciou 
sua jornada na Copagril em novembro de  
1997 como ajudante mirim, na função de 
empacotador. 

Seu desejo de crescer e seu comprome-
timento logo se destacaram, o que o levou 

a ser transferido para o Centro Administra-
tivo em março do ano seguinte, onde prestou 

serviços como mirim no Setor de Recursos Hu-
manos. Em 28 de maio de 1998, teve a oportunidade 

de ingressar na Copagril com carteira assinada, agora como 
auxiliar administrativo, desempenhando diversas funções 
relacionadas a rotinas gerais. 

Em abril de 2005, ele foi transferido para o Departamen-
to de Recursos Humanos da Indústria de Aves. Dois anos de-
pois, em 2007, foi promovido para encarregado administrati-
vo deste departamento.

Com a venda da unidade de aves para a Lar, ele voltou 
para a sede administrativa da Copagril, na área de serviços 
e foi alçado ao cargo de supervisor de Serviços Administrati-

EQUIPE QUE 
COOPERA  E 
TRANSFORMA

LORECI MÜLLER

MARCOS PAULO MENDES
vos, posição que ocupa até os dias de hoje.

Uma característica na trajetória de Marcos Paulo é que 
ele dedicou sua vida profissional inteiramente à Copagril. 
Quando jovem, oriundo do interior de Guaíra, ele veio a Ma-
rechal Cândido Rondon em busca de emprego. Foi através do 
programa da Guarda Mirim local que ele foi indicado para a 
Copagril.

Não apenas sua carreira, mas sua educação e patrimônio 
também foram moldados pela Copagril. Marcos Paulo desta-
ca que a empresa desempenhou um papel fundamental em 
sua formação escolar e acadêmica.

Ele conseguiu realizar sua faculdade (parceria Copagril/
Falurb) e um curso de pós-graduação (parceria Sescoop/
Fundação Getúlio Vargas). Além disso, a Copagril ofereceu 
uma série de treinamentos que contribuíram significativa-
mente para seu crescimento profissional.

Marcos Paulo Mendes deixa como mensagem para seus 
colegas de trabalho na Copagril: “a empresa é um verdadeiro 
posto de oportunidades. Com dedicação e ações corretas é 
possível alcançar o desenvolvimento pessoal e aproveitar as 
oportunidades que constantemente surgem em nossas vidas”.

Carlos Soares de Moraes tem 57 anos e desempenha a 
função de Serviços Gerais na Copagril desde 2003. Casado 
com Josinei Aparecida Soares de Morais há 37 anos, o casal 
tem três filhos: Jean Carlos, Lucas Rafael e Jisele.

Carlinhos já havia trabalhado na Copagril em duas oca-
siões anteriores a 2003. Em 1983, teve seu primeiro empre-
go na empresa, atuando no reflorestamento, onde plantava 
sementes para a produção das árvores que os associados 
plantaram às margens do Lago de Itaipu. Permaneceu até 
1986, quando decidiu trabalhar na agricultura. Em 1989, vol-
tou à Copagril, mas dessa vez por apenas nove meses no se-
tor de algodoeira, antes de sair quando o setor foi fechado.

Em suas atividades diárias, realiza tarefas como manu-
tenção dos escritórios, limpeza dos pátios, corte de grama, 
auxílio em eventos e outras responsabilidades.

Ele explica que voltou a trabalhar na Copagril porque 
tem um profundo respeito pela empresa, além de valorizar 
as oportunidades de aprendizados. Ressalta que a Copagril 
é um dos melhores lugares para trabalhar na região, onde o 
ambiente com os colegas é harmonioso, tornando-se uma 
verdadeira família profissional.

Sua paixão pela cooperativa também influenciou dois 
filhos a trabalharem na Copagril, mesmo que atualmente es-
tejam em outros empregos.

Carlinhos destaca que tudo o que conquistou na vida é 
resultado de seu trabalho na Copagril. Ele investiu seu salá-
rio na família, na educação dos filhos e na aquisição de bens.

Um fato que o deixa extremamente 
feliz e grato é a oportunidade de ter 
atuado como voluntário e ajudar o 
professor Karl Schmidt, técnico 
da equipe feminina de futebol 
da Copagril.

Em sua mensagem aos 
colegas, motiva todos a traba-
lharem com dedicação, desta-
cando que a Copagril oferece 
oportunidades de aprendizado 
e crescimento para todos.

CARLOS SOARES DE MORAES
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CHUVAS CHUVAS 
Acumulado de chuvas (em mm) 
JULHO/2023

Bela Vista (Guaíra) - PR
Doutor Oliveira Castro (Guaíra) - PR
Eldorado - MS
Entre Rios do Oeste - PR
Estação Experimental (M. C. Rondon) - PR
Guaíra - PR
Iguiporã (M. C. Rondon) - PR
Itaquiraí - MS
Marechal Cândido Rondon - PR
Margarida (M. C. Rondon) - PR
Mercedes - PR
Mundo Novo - MS
Naviraí – MS
Nova Santa Rosa - PR
Novo Sarandi (Toledo) - PR
Pato Bragado - PR
Porto Mendes (M. C. Rondon) - PR
Quatro Pontes - PR
Realeza – PR
São Clemente (Santa Helena) - PR
São José das Palmeiras - PR
São Roque (M. C. Rondon) - PR
Sub-sede (Santa Helena) - PR
Complexo Industrial (M. C. Rondon) - PR

10
8
8

20
50
5

35
9

25
42
31
2
0

35
29
40
14
22
40
3

28
30
30
30

0
0
0

20
18
0
12
0

20
18
7
0
0
10
28
18
7

20
130
55
50
8

44
28

5
3
0
0
4
0
0
0
8
0
6
0
0
4
5
3
0
8
2
0
0
0
0
2

16
16
19
15
20
29
18
20
19
18
21
20
15
18
16
22
18
19
25
20
0
6

20
20

8
5
0
2
10
10
3
0
10
3
12
11
0
10
23
3
5

10
0
2
5
2
0
8

0
0
0
10
2
9
4
0
2
2
8
0
0
0
1
8
5
0
0
4
5
3
0
2

25
35
5

10
17
17
15
0
16
10
29
19
0

20
12
10
14
12
0
5
6
4
5
11

64
67
32
77
121
70
87
29

100
93
114
52
15
97
114
104
63
91

197
89
94
53
99
101

Localidade/Dia      09               10               11                12                17                26                27             TOTAL
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01/02/03        04            08              13               20              24              30            TOTAL

Acumulado de chuvas (em mm) 
SETEMBRO/2023

49
42
15
44
55
8
51
5

39
55
41
18
0

40
55
63
72
44
80
108
80
50
121
47

14
15
12
5

22
10
2
18
8
7

22
0
10
0

29
15
3
10
10
9

30
12
10
37

36
30
30
35
0

44
40
0

37
42
37
40
40
32
3

37
35
40
87
38
60
38
45
50

2
2
0
4
15
0
9
9
6
11
4
0
18
3
5
8
4
8

30
2
10
9
5
9

8
20
0
0
0
0
0
8
0
0
10
0

28
2
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

5
4
0
0

22
0
7
0
5
0

25
0
0
0
8
0
5
0
0
0
0
0
0
0

6
5
0
4
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0
0

120
118
57
92
114
62
109
40
95
115
139
58
96
77

100
123
119
102
207
157
180
109
181
143

Acumulado de chuvas (em mm) 
AGOSTO/2023

Bela Vista (Guaíra) - PR
Doutor Oliveira Castro (Guaíra) - PR
Eldorado - MS
Entre Rios do Oeste - PR
Estação Experimental (M. C. Rondon) - PR
Guaíra - PR
Iguiporã (M. C. Rondon) - PR
Itaquiraí - MS
Marechal Cândido Rondon - PR
Margarida (M. C. Rondon) - PR
Mercedes - PR
Mundo Novo - MS
Naviraí – MS
Nova Santa Rosa - PR
Novo Sarandi (Toledo) - PR
Pato Bragado - PR
Porto Mendes (M. C. Rondon) - PR
Quatro Pontes - PR
Realeza – PR
São Clemente (Santa Helena) - PR
São José das Palmeiras - PR
São Roque (M. C. Rondon) - PR
Sub-sede (Santa Helena) - PR
Complexo Industrial (M. C. Rondon) - PR

3
7
8
0
3
1
5
15
0
1
8

25
12
0
2
2
8
3
10
0
18
0
2
0

60
70
46
47
101
55
78
10
118
80
95
60
0

92
65
70
55
60
22
60
55
47
55
83

10
12
0
5
5
12
0
0
0
7
8
10
0
5

10
7
0
3
5
12
20
0
5
6

35
45
23
28
43
38
55
12
48
25
30
44
0

22
18
48
27
20
36
35
28
11
60
38

15
17
25
17
22
21
17
28
20
23
17
18
35
15
20
27
18
15
36
20
15
17
19
20

123
151
102
97
174
127
155
65

186
136
158
157
47

134
115
154
108
101
109
127
136
75
141
147

Localidade/Dia  07             08              09               12                19            TOTAL
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SUINOCULTORES 
CERTIFICADOS PELA COPAGRIL

Apresentamos nesta edição os cooperados Copagril integrados no sistema de pro-
dução de suínos  e que recentemente receberam a placa de certificação no Progra-

ma de Suíno Certificado. 
São das modalidades: UPD (Unidade Produtora de Desmamados), Creche e Terminação.

CERTIFICAÇÃO

Produtor Eleandro da Silva, colaboradores Roberto, Graciela, 
Marisa e Elemar. Granja Quatro Pontes, UPD certificada em 
13/09/2023

Creche de Romulo Peres Peres. Na foto o auditor da Frimesa 
Alex Zurchetti, o gerente José Eládio Pletch Deves, a técnica 
da certificação Liliane Maria Piano o encarregado Douglas 
Vorpagel e o supervisor Jacó Deves. Creche certificada em 
18/07/2023

Granja Becker. Na foto, equipe da UPL do produtor Milton Becker e crechários Romulo Peres Peres e Michel Becker. 
UPL certificada em 17/07/2023

Produtores Edite Mello 
da Silva Jacobi e Cezar 
Elias Jacobi. Terminação 
certificada em 
29/08/2023

Produtor Eleandro da Silva, colaboradores João, Mariana, Tainara, Luciene, Adilson e Elson. Granja 
Nova Santa Rosa, UPD certificada em 04/09/2023
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Auditor da Frimesa Alex Zurchetti, colaborador Juliano 
Fabricio Cavani, produtor José Nestor Lippert e Teresinha 
Franzener Lippert. Terminação certificada em 31/07/2023

Produtores Rogério Marholt, Giuvane Marholt, Cristian dos 
Santos, Paulo Gim e Rosani C. Szczuk. Terminação certificada 
em 29/08/2023

Produtores Gervasio Gunkel, Taís Regina Gunkel, Fernanda 
Aline Gunkel e Liria Teresinha Horn Gunkel. Terminação 
certificada em 31/08/2023

Creche de Michel Becker. Na foto, técnica da certificação 
Liliane Maria Piano, encarregado da granja Cristhian Walter, 
gerente José Eládio Pletch Deves e o auditor da Frimesa  
Alex Zurchetti. Creche certificada em 18/07/2023

CERTIFICAÇÃO



34 REVISTA COPAGRIL | EDIÇÃO 129 ● JULHO/AGOSTO/SETEMBRO 2023

QUATRO PONTES

Presente em Quatro Pontes 
com sua loja agropecuária 
desde o ano de 2001, a Co-

pagril tem experimentado um cres-
cimento contínuo na comunidade. 
Quando iniciou suas atividades na 
localidade, a cooperativa alugou um 
barracão no centro da cidade. No 
entanto, no final de 2013, passou a 
operar em sede própria, atualmente 
localizada na PR-239, na saída para 
o distrito de Novo Sarandi, em Toledo.

Na área de seis mil metros qua-
drados foram construídos mil metros 
quadrados. As instalações abrigam 
tanto a loja quanto o depósito, pro-
porcionando um amplo e arejado es-
paço para atender associados e clientes, além de oferecer 
espaço para armazenar e expor produtos. 

O gerente da unidade, engenheiro agrônomo 
Genésio Onório Seidel, enfatiza que a Copa-

gril disponibiliza tudo o que os produtores 
precisam para suas atividades agrícolas 

e pecuárias, incluindo ordenhadeiras, 
resfriadores, rações, medicamentos 
veterinários, sementes, fertilizantes, 
entre outros.

O gerente possui longa experiên-
cia na Copagril, onde ingressou em 
março de 2003, trabalhando não ape-

nas em Quatro Pontes, mas também 
nas unidades de Mercedes, Marechal 

Cândido Rondon e Entre Rios do Oeste. A 
unidade conta com 12 pessoas, incluindo 
três engenheiros agrônomos, oito colabo-
radores e um jovem aprendiz, atendendo 
cerca de 1.150 clientes, dos quais 290 são 

associados ativos na cooperativa.

Importância da cooperativa
O associado Alexandre Ricardo Wickert, destaca a im-

portância da Copagril para ele e sua família. Eles possuem 
propriedade na Linha Tereza, Quatro Pontes, com 28 alquei-
res próprios e arrendam mais dez alqueires. Atuam no cul-

CONHECENDO A UNIDADE 
DE QUATRO PONTES

Unidade Copagril Quatro Pontes

Equipe de colaboradores que atuam na unidade de Quatro Pontes

tivo de soja, milho e produção frango de 
corte, por meio da intercooperação 
entre Copagril e Lar.

O trabalho realizado nas pro-
priedades é feito em família, 
contando com a participação 
dos pais, Paulo e Ilse, da espo-
sa Vanessa, do irmão Adriano 
e da esposa Kelin, todos asso-
ciados à Copagril. 

Alexandre diz que a Copa-
gril desempenha papel funda-
mental nos negócios da família, 
proporcionando um atendimento 
excelente e oferecendo sugestões 
por meio dos profissionais da coope-
rativa, o que contribui para aumentar a 
produtividade nas lavouras.

Ele demonstra uma abordagem inovadora ao mencio-
nar que já está avaliando as orientações dos agrônomos da  
cooperativa, incluindo a possibilidade de contratar o serviço 
de Veículo Aéreo Não Tripulado (Vant) para suas atividades.

A presença ativa do pai na propriedade é enfatizada 
por Alexandre. Seu pai é associado da Copagril há 45 anos 
e transmitiu o espírito cooperativo à família. A organização 
meticulosa de seu pai, incluindo um registro diário de inci-
dência de chuvas na propriedade há 22 anos, auxilia na aná-

lise dos períodos críticos 
de chuvas.

Alexandre sublinha os 
riscos inerentes às ativi-
dades agrícolas, especial-
mente devido às condições 
climáticas e flutuações 
nos preços dos produtos. 
No entanto, ele conclui 
que a parceria com a Co-
pagril proporciona maior 
segurança nas decisões 
relacionadas aos negócios 
agropecuários.

Associado Alexandre 
Ricardo Wickert

Gerente da unidade de 
Quatro Pontes, Genésio 
Onório Seidel
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Premiação 

1º lugar Comitê Treze de Maio - Linha Palmital - Sede R$ 1,5 mil

2º lugar Comitê Flor da Serra - Iguiporã R$ 1 mil

3º lugar Comitê Juntos Venceremos - Linha Wilhems e Linha São João - Margarida R$ 500

NOITE DOS TALENTOS

Integrantes dos Comitês de Jovens da Copagril cantam, dançam 
e declamam poesias em uma noite especial

Os jovens cooperativistas são tradicionalmen-
te reconhecidos por seus talentos, mas este 
ano, em um evento especial, eles demons-

traram ainda mais suas habilidades. Foi na “Noite de 
Talentos”, um evento organizado pela Associação dos 
Comitês de Jovens da Copagril (ACJC), que ocorreu no 
mês de agosto, na Linha Ajuricaba, em Marechal Cân-
dido Rondon.

Ao todo, sete comitês estiveram representados e 
impressionaram o público com suas habilidades artís-
ticas, seja através da dança, da música ou da poesia.

Toda a programação desenvolvida na noite teve 
como objetivo promover a expressão cultural e forta-
lecer os laços entre os jovens cooperativistas. 

As performances, das mais diversas, foram caloro-
samente recebidas pelo público presente. A comunida-
de teve acesso ao show e muitas pessoas comparece-
ram para prestigiar e aplaudir os jovens da ACJC.

Após as apresentações, todos os presentes tive-
ram a oportunidade de participar de um baile. O evento 
foi um grande sucesso e repleto de animação.

Mesmo que os jovens já se sentissem premiados 

JOVENS DA COPAGRIL 
DEMONSTRAM 

MÚLTIPLOS TALENTOS

Integrantes do Comitê Treze de Maio celebram a conquista

ao participar da “Noite de Talentos”, foram distribuídos 
prêmios em dinheiro aos três primeiros colocados. A 
escolha das três apresentações vencedoras não foi 
fácil para a equipe de jurados, dado o alto nível de 
qualidade. 

A diretoria da Copagril esteve presente apoiando os 
jovens, pois considera a expressão cultural de nossa 
gente de extrema importância. Os diretores elogiaram 
a qualidade dos talentos existentes nos comitês, o que 
demonstra que a arte e a cultura também desempe-
nham um papel importante no desenvolvimento do 
cooperativismo.

Toda a programação 
desenvolvida teve 
como objetivo 
promover a expressão 
cultural e fortalecer os 
laços entre os jovens 
cooperativistas
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Tadeu e a equipe da Copagril apresentando os prêmios que 
o produtor já ganhou

A tarefa de maximizar o espaço produtivo 
e aumentar a produtividade na lavoura 
é um desafio significativo para os agri-

cultores. Nos últimos anos, diversas tecnologias 
têm sido apresentadas em benefício dos produto-
res rurais, e a Copagril tem se empenhado para dis-
ponibilizar essas alternativas aos seus associados.

Uma das técnicas inovadoras adotadas é o 
mapeamento das áreas por meio 

de drones. Os veículos aéreos não 
tripulados (VANTs) sobrevoam 

as lavouras e monitoram as 
áreas, identificando ca-

racterísticas especí-
ficas de cada metro quadrado. 
Esse monitoramento oferece 
aos agricultores informações 
precisas para identificar pos-
síveis problemas em suas pro-

priedades, permitindo a tomada de medidas corretivas com 
economia de recursos.

Tadeu Levandowski, associado da Copagril desde 1986, 
juntamente com sua esposa Venilda Esser e o filho Juliano 
Jorge, administram uma propriedade de 52 hectares, sendo 
33,8 hectares para cultivo de grãos como milho e soja. Eles 
também cultivam 18,15 hectares por meio de arrendamento, 
focando em uma abordagem sustentável.

A família adotou tecnologias recomendadas pela equipe 
agronômica da cooperativa para alcançar maior produtivi-
dade. O uso de produtos biológicos, condicionadores de solo 
e o mapeamento realizado pelo VANT permitiram identificar 

PRODUTOR MULTIPREMIADO 
ADOTA NOVAS TECNOLOGIAS PARA 

AUMENTAR PRODUTIVIDADE
Família Levandowski tem alcançado maior produtividade em suas lavouras graças 

à utilização de tecnologias inovadoras oferecidas pela Copagril

AUMENTO DE PRODUTIVIDADE

pontos de atenção, resultando em plantas mais saudáveis 
e produtivas. A aplicação pontual e variável também gerou 
economia, reduzindo o uso de inseticidas em até 80%.

Tadeu Levandowski ressalta a importância do VANT, 
que transfere dados de mapeamento diretamente para 
o GPS do equipamento, permitindo aplicações precisas e 
eficientes. Ele destaca a colaboração da cooperativa e sua 
equipe agronômica, que contribuem para maximizar a ren-
tabilidade da propriedade e fornecer alimentos saudáveis 
de forma sustentável.

Do ponto de vista do produtor, é fundamental a as-
sistência que a cooperativa oferece. “Os profissionais nos 
orientam para fazer o melhor possível. Gosto de trocar 
ideias com os agrônomos da cooperativa. Faço questão de 
mostrar como fiz o serviço e aplicação dos produtos, inclu-
sive dizendo dos dias que foram aplicados. Assim, se acon-
tecer algum erro, juntos podemos corrigir. A Copagril nos 
traz esta e tantas outras tecnologias de inovação, permitin-
do maior rentabilidade na propriedade, o que é uma verda-
deira parceria”, enaltece.

O produtor menciona que a família sempre preza pelo 
custo-benefício na propriedade. “Os produtos que melhor 
dão resultado nós acreditamos e investimos”, pontua.

Premiações
As premiações da família Levandowski por sua aborda-

gem inovadora e produtiva incluem reconhecimentos em 
produtividade de milho, soja e avicultura, demonstrando o 
sucesso obtido através da implementação de tecnologias 
avançadas. 

Em 2023, recebeu o Prêmio Produtor Destaque na cate-
goria Inovação Tecnológica na Propriedade Rural, conferido 
pelo Conselho Municipal de Desenvolvimento Agropecuário 
(CMDA) de Marechal Cândido Rondon.

Outros prêmios recebidos pela família Levandowski:
• 4º colocado no Concurso de produtividade de milho da Cargill no ano de 1990 
• 4º lugar em produção de frango da Copagril, biênio 2006/2007
• 2º lugar em produtividade de milho safra verão 2014/2015
• 1º lugar em produtividade de milho safra 2015/2016
• 2º lugar em produtividade de soja na Copagril, safra 2016/2017
• Prêmio Destaque como melhor lote em IEP, no Seminário de Avicultores da Copagril, em 2018
• 1º lugar como Melhor Propriedade e IEP, categoria Amarelo, em 2018
• Prêmio Marechal Rondon como avicultor destaque do ano, em 2007

Família Levandowski ladeada pelo engenheiro agrônomo Gian Marcos 
Matter Fleck e pelo gerente da unidade Copagril em São Roque, André 
Kochepka
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A segurança no trabalho é um tópico de aborda-
gem permanente em todos os estabelecimentos 
da Copagril, com foco ainda mais enfático nas 

suas unidades com atividades operacionais. 
Por este motivo, a cooperativa mantém o programa Diá-

logo Diário de Segurança (DDS), visando deixar latente na 
atenção das suas equipes os cuidados rotineiros com a se-
gurança no trabalho.

Conversas temáticas focadas na segurança no traba-
lho e em doenças foram promovidas, recentemente, com 
os funcionários das unidades de recebimento e armazena-
mento de grãos no Paraná e Mato Grosso do Sul. 

Trata-se do desenvolvimento do programa DSS + 
STOP® (Treinamento de Observação de Segurança), focado 
na segurança comportamental do DSS+, buscando aumen-
tar a conscientização sobre segurança dos funcionários e 
ajudar as pessoas a conversarem umas com as outras so-
bre segurança no trabalho.

Nesses encontros, os funcionários foram orientados 
sobre as práticas corretas a serem adotadas na recep-
ção, beneficiamento, secagem, armazenagem e expedição  
de grãos. 

O objetivo principal é evitar acidentes e garantir um 
ambiente de trabalho seguro, especialmente em épocas do 
ano em que as unidades realizam intensas atividades de 
movimentação de grãos para atender à demanda de pro-
dução dos cooperados.

Os funcionários foram orientados quanto à prática de 
manejo de grãos, o que exige conhecimento e orientação 
técnica para que toda a atividade possa ser realizada com 
segurança e não resulte em nenhum incidente, seja para os 
funcionários e associados, bem como para as edificações 
da cooperativa. 

Prevenção
De acordo com o diretor-presidente da Copagril, Eloi 

Darci Podkowa, é muito importante a realização do DDS, 
especialmente com o objetivo de orientar e discutir com as 

SEGURANÇA NO TRABALHO É TEMA SEGURANÇA NO TRABALHO É TEMA 
PERMANENTE NAS UNIDADES PERMANENTE NAS UNIDADES 

OPERACIONAIS DA COOPERATIVAOPERACIONAIS DA COOPERATIVA

SEGURANÇA

Copagril mantém programa permanente de orientação de suas equipes

Ambiente seguro
A Copagril está comprometida em proporcionar 

um ambiente de trabalho seguro e saudável para seus 
funcionários, ao mesmo tempo em que deseja valori-
zar a eficiência operacional e a qualidade dos servi-
ços prestados aos seus cooperados. Com isso, deseja 
reafirmar sua posição de liderança no setor agrícola, 
priorizando a segurança em todas as etapas do pro-
cesso produtivo.

A Copagril reconhece a 
importância de investir 
na capacitação dos 
colaboradores e na 
conscientização sobre a 
segurança no ambiente 
de trabalho

Momento em que o Diálogo Diário de Segurança acontecia na unidade de esmagamento de soja, em Marechal Cândido Rondon

equipes os riscos associados às atividades diárias dentro 
dessas estruturas, bem como compartilhar conhecimen-
tos e técnicas de extrema importância para a prevenção 
de acidentes.

Nos encontros foram abordados tópicos como o uso 
adequado dos equipamentos de proteção individual, proce-
dimentos em caso de emergência e a correta comunicação 
a ser feita entre as equipes.

Eloi diz que a Copagril reconhece a importância de in-
vestir na capacitação dos colaboradores e na conscien-
tização sobre a segurança no ambiente de trabalho. “Ao 
promover os Diálogos Diários de Segurança, buscamos for-
talecer a cultura de prevenção, assegurando que todos os 
envolvidos estejam cientes dos cuidados necessários para 
o correto manuseio dos grãos e a utilização adequada das 
instalações”, ressalta.
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Cadastro no Clube Mais é gratuito para concorrer aos prêmios

CAMPANHA DE PRÊMIOS DOS 
SUPERMERCADOS COPAGRIL 

SEGUE ATÉ DEZEMBRO

Concorrer a prêmios apenas 
fazendo suas compras do 
dia a dia nos Supermerca-

dos Copagril. Essa é a facilidade de 
quem já tem o seu cadastro gratuito 
no Clube Mais Copagril.

Desde 1º de agosto, os clientes 
dos Supermercados Copagril têm a 
oportunidade de concorrer a diver-
sos prêmios, com sorteios progra-
mados até o dia 20 de dezembro 
deste ano.

Para esta campanha, a Copagril 
reservou uma premiação total de 
R$ 14 mil em vales-compras para 
os clientes que realizarem compras 
nos Supermercados Copagril e este-
jam cadastrados no Clube Mais.

A cada múltiplo de R$ 50 em com-
pras, os clientes recebem um número 
da sorte digital e passam a concorrer 
aos prêmios, automaticamente.

Além disso, os clientes que adi-
cionarem ao seu carrinho qualquer produto com a marca Co-
pagril - entre eles arroz, feijão, farinha, macarrão, alho, azei-
tonas - ganharão um número da sorte extra, aumentando 
suas chances de serem contemplados com um dos prêmios.

Durante o período da promoção serão sorteados 100 va-
les-compras nos valores de R$ 100 e dez vales-compras de 
R$ 500. Ao final da promoção, duas scooters elétricas serão 
sorteadas entre todos os participantes da campanha.

Os números dos sorteios seguirão as extrações da  
Loteria Federal, conforme estipulado no regulamento da 
campanha.

Confira as datas dos próximos sorteios:

Dia 28/10/2023 serão sorteados 15 vales-compras de R$ 100 e dois vales-compras de R$ 500

Dia 25/11/2023 serão sorteados 15 vales-compras de R$ 100 e dois vales-compras de R$ 500 

Dia 20/12/2023 serão sorteados 30 vales-compras de R$ 100 e dois vales-compras de R$ 500

Dia 20/12/2023, sorteio de duas scooters elétricas.

Compre produtos Copagril e 
dobre suas chances de ganhar

Modelo da Scooter que será sorteada em dezembro

Vantagens do Clube Mais
O Clube Mais Copagril é um programa que ofe-

rece vantagens aos clientes dos Supermercados 
Copagril.

Ao fazer parte do Clube Mais Copagril, você 
tem a oportunidade de concorrer a prêmios in-
críveis e desfrutar de descontos exclusivos nos 
supermercados.

Para se cadastrar, visite o site  
www.clubemaiscopagril.com.br e preencha os 
dados necessários. No mesmo site, você também 
pode consultar o regulamento completo da pro-
moção e o Certificado de Autorização SRE/ME, 
bem como conferir os números da sorte já gera-
dos em seu nome.

Aponte a câmera do seu 
celular para este QR 

Code e faça seu cadastro 
gratuito para aproveitar 

as vantagens
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A partir de um 
novo propósi-
to de ativida-

des para os Comitês Fe-
mininos da Copagril, o 
mês de setembro mar-
cou o início de oficinas 
de produção de produ-
tos naturais em cada 
um dos dez comitês fe-
mininos da cooperativa. 

Todas as oficinas 
têm o mesmo tema e 
objetivo: ensinar as 
mulheres a produzir 
produtos naturais utili-
zando recursos da flora 
local.

Para realizar es-
sas oficinas, a Copagril 
trouxe uma especialista 
na área, a professora 
Tercilia Medin, conheci-
da como “Bimba”, de Pato Bragado. 

A professora compartilha seus conhecimentos 
com as mulheres integrantes dos comitês, com o in-
tuito de fortalecer a comunidade e promover o uso 
consciente dos recursos naturais.

As oficinas já foram realizadas com sucesso nos 
comitês de Quatro Pontes, Marechal Cândido Ron-
don, São José das Palmeiras e Pato Bragado e a ini-
ciativa está conquistando a adesão e o entusiasmo 
das participantes. 

Durante as oficinas, as mulheres aprendem a 
produzir xarope para gripe, tinturas utilizadas como 
gotas, remédios caseiros para o tratamento intesti-
nal, entre outros.

O objetivo é fazer com que as mulheres apren-
dam a utilizar os recursos naturais disponíveis em 
suas propriedades para cuidar da saúde e, se dese-
jarem, até mesmo comercializar esses produtos. 

A escolha de realizar as oficinas nas próprias co-
munidades onde existem os comitês foi estratégica 
para facilitar a participação das associadas. E de-
monstra o compromisso da Copagril em promover a 
inclusão de todas as associadas.

As oficinas de produção de produtos naturais re-
presentam o primeiro passo deste modelo de levar ati-
vidades aos comitês, e se a iniciativa continuar bem- 
sucedida, outros programas poderão seguir esse 
formato no futuro.

Encontro Feminino
Além das oficinas nas comunidades, a 

Associação dos Comitês Femininos da Copa-
gril (ACFC) teve seu encontro anual, festivo e 
desportivo no dia 21 de outubro, na sede da 
AACC, em Marechal Cândido Rondon. 

O evento foi repleto de atividades,  
incluindo o tradicional bolãozinho para a es-
colha da Rainha e Princesas da competição. 
Além disso, diversas outras atividades foram 
desenvolvidas, como jogos de baralho, bingo 
e outras iniciativas que envolveram as mu-
lheres associadas. 

O encontro foi uma oportunidade para as 
participantes dos comitês se reunirem, con-
fraternizarem e celebrarem a união e a força 
das mulheres ligadas à Copagril.

Tercília Medin, a “Bimba”, ministra o Curso de Produtos Naturais para os Comitês Femininos 
da Copagril

Iniciativa visa ensinar mulheres a utilizar recursos naturais 
para produzir remédios naturais

PRODUTOS NATURAIS

Durante as oficinas, 
as mulheres 
aprendem como 
produzir produtos 
naturais a partir da 
flora da região

COPAGRIL APOIA OFICINAS 
DE PRODUTOS NATURAIS NOS 

COMITÊS FEMININOS
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Cerca de 200 pessoas prestigiaram um emocionante evento 
off-road apoiado pela cooperativa

AVENTURA E ADRENALINA 
MARCAM O 1º TRILHÃO COPAGRIL 

E JEEP CLUBE MARECHAL

1º TRILHÃO

Sucesso
O 1º Trilhão Copagril e Jeep Clube Mare-

chal foi sucesso absoluto e deixou uma mar-
ca na história dos eventos de trilha e off- 
road da região. Sem dúvida, o sucesso des-
te evento já inspira os organizadores e tri-
lheiros a planejar a 2ª edição.

Jeeps, UTVs, gaiolas, quadriciclos e outros veículos 
especiais, cada um devidamente preparado e adap-
tado, participaram do 1º Trilhão Copagril e Jeep 

Clube Marechal, no dia 5 de agosto, em Marechal Cândido 
Rondon.

O evento foi uma verdadeira explosão de adrenali-
na, aventura e emoção para os apaixonados por trilhas e 
pelo universo off-road. Em torno de 70 veículos off-road 
e mais de 200 pessoas, visitantes vindos de diversas re-

Grupo de participantes e momento do 1º Trilhão Copagril

giões, uniram-se para uma experiência emocionante re-
pleta de desafios.

Desde as primeiras horas da manhã, os participantes 
começaram a se reunir no ponto de encontro designado, 
que era o Posto da Copagril, em Marechal Cândido Rondon. 
Dali, formando um comboio empolgado, seguiram em dire-
ção à trilha escolhida, compartilhando um dia repleto de 
muita aventura.

O ronco dos motores ecoava pelas ruas da cidade por 
onde o comboio passava, e a jornada culminou na Trilha do 
Atibaia. Ali, os veículos participantes enfrentaram obstá-
culos desafiadores, subidas íngremes, trilhas acidentadas 
e muita lama.

Além da emoção, prevaleceu a solidariedade. Em tre-
chos mais complicados, onde alguns veículos ficaram 
atolados ou enfrentavam problemas, os trilheiros mais 
experientes prestavam auxílio aos menos experientes, 
superando os obstáculos em conjunto e fortalecendo 
amizades.

A diversão não se limitou às trilhas. Enquanto alguns 
veículos enfrentavam os desafios da lama, na Trilha do 
Atibaia, muita gente teve a oportunidade de visitar uma 
exposição de veículos antigos que permanecia no Posto 
Copagril. Uma fila de carros nostálgicos se formou, com re-
líquias que encantaram os amantes de máquinas antigas.
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